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Momo reina, na cidade nos cinco- dias de folia
,

.

.
.

-

o REI MOMO JÁ ÇHEGOU. E COM EL'E A ALEGRIA,. A FES­
TA MAIOR BRASILEIRA. DURANTE CINCO DIAS DE NORTE
A SUL, DE LESTE A OESTE, O PAIs INTEIRO CAIRÁ N�

FOLIA, sD RETORNANDO AO NORMAL,NA PRÕXIMA SEMANA
EM JOINVILLE A AGITAÇÃO ESTÁ DEMAIS E ONTEM A RB

ALIZAÇÃO DO PRIMEIRO BAILE MUNICIPAL. SUCESSO TO
TOAL •. AQ'uI, A FESTA s6 T.ERÁ FIM, NO FIM DE SEMA=
NA QUANDO AS ESCOLA.S COMEMORÃO OS TROFtUS.CONSE-
GUIDOS ARDUAMENTE. A DIVULGAÇÃO DA VENCEDORA, A·
CONTECERÁ 5a. 'FEIRA ÀS 18 HORAS, NA SECRETARIA =

DE CULTúRA E TURISMO.' .

-

,
.-

Centro de saude ea
. .

,

denuncia da BL

8endernão

quer ser

Vice-Governado'r
.

Oposições com

medo do PTB
.

-

Comissão Apura Irregularidades
do Sãojose

Gincana da Tupy em Barra do Sul

IOarcez desmente Salim Dequechl
I Padeiro na Lei dos Estrangeiros '1
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--O"DEFICIENTE E'_ A 0N':'U---

,
'

APOIO CATARINkNSE
San ta Cata1'1:na.i á atendeu

l"
08 ap�l08 da ONU e �ovimenta -

-

)
------------------------------------�------------------------------------�

A exemplo do ANO INTERNA -

CIONAL DA CRIANÇA o DEFICIENTE
"ta-mbém ter-á' seu ano inter-na _;

o ional , A 0r-ganizaçãodlJ.3 Naçôes
Unidas apoia esta p nomo ç ao qUe'
visa desper-ta� as consoi�ncias
em todos os recan t o e do univer­
so para a ajuda d� seres care�
tes da solidariedade de seus 7
e eme l han i-e s ,

Principalmente em terras I
br>asiZeiras, estes seres somen

te são o l h ado e , a tendi do e em

suas reivindicaç�es, alg�mbs I
s5, quando promoç�es deste ta­

manho são incetadas, poste�ior-
'mente o assunto é esquecido. 7
Foi assim com o Ano Inter>nacio'
n�l da Cr>iança. Depois, nin- 7
guém luta, ninguém "t nab al.h a , I
simplesmente'esquecem-se dos

compromissos aséumidos. A ONU
e e col h eú bem> tentando' amparar
em 8l o Def'idente. Campanhas/
publicitár>ias já começa� a ie�

pem�mpliad�s par� uma maior> /
conscientização popu�ar-; pr>in­
c ip a l.me n i e agora f?ni que as »vi.
ni oee 'mundiais e e t áo vo l ta dae

para polltidç �m�ri�ana nO n�-
7)0 q ov e rno de Ro�ald_Reagan, "de •

vem cede i> à união';�s esfôr>ços.
à luta q�� n�6 vi bar'r-eir>as na

diferença 'de cr>e20s, quando se

t r-a t a de, aux{Ziay>' o própr.ió ho .

mem. /'
"

�e atr�vés d� várias ,entid�des
i:i.sistincia8� Uma delas a LA­

DE_.sC - Liga de, Apôio ao
õ

eeen=

volvimento\Social Catarinense­
assinou contr-ató com 25 Asso­

ciaç�es de Paia e A�igos dos
Excepcionais de Santa Catarina
destinando-lhes recursos na or

dem de 16 milh�es 700 mil cr>u=
aeiros, pr>ocedentes �o,Ministé
r>io da Previdincia e Assist�n=
�ia Social, atr>avés da LBA.Ain �,

da poP inter>médio da LBA a Fu;
dação Catar>inense de EducaçãQ-
Ee p e c i a T reeeb e u 11 m i Lho e e de
c'{'uzeiroB.

O programa catarinense pa­
r>a auxiliar a ONU nesta árdua
campanha já está em andamento/
e dever� ter desdobramentos,' /
marcando de forma positiva a

resposta ao apelo da ,Or>ganiza­
ção das Naç��s Unidas. O csque
�a já está pi�parado através 7

da' LAD�SC, entidade �ue reune/
as mais nobres éeq�q�as da co­

munidade c a tai-i nené e , t inte-,
'pessante que�e8te .prójet� nao

fique restrito ap�nas d, este.

_,ano ,e que p o e t.e r i e rmen t e ; 'o de
.

fi ciente tenha a s-eu [q.vor u'ma­
.campa�ha.contln��; {nt�n�a n�
sefttido, de faz�r c6m que �odos
tienham uma participação' ativa'
na,co�unidade, podendo dar o

máximo de si, em fazer dos ou­

troi� quer sejam fleficisnte& /
o� nãb.

'

Os Problemas Populares
O Senhor P�ef�ito Munici

pal convoca p�riodicamente a im

prensa para fazer um balanço do

seu governo. Exibe números:pro -

cessa comparaç�es e concluiu in

formando o número de qui�ômetros
pavimintados por m�s. Oferece co.

fizi�hos.e reit�ra �ue, a meta do

seu,gover>no está sendo cumprida�
� base de um quilômet�08 por mes

de ruas.

En tne tarit o � o Senho t:: Lui z

Bensrique esquece e ev it:a discU""7"
.

"

/ .

.

.

til' o custo da pavimentaç�o int�
q ra I.men te p aqa p e la pop icl.áç ao ,e

que �nçhe,os cofres da CodevilZi
'Não ,fala o Senhor Prefeito que e

_'

le c�bra um tributo i,legal. E� a

i lega li dade da eob rança de taxa'

de pavimentaç3ó j� foi determin�
da pelo Supremo Tr>ibunal Feder�l

por divensa� vezes.

Em reportagem ilu�traà.a a e

diç�o da REvista Visão, de �6 de

fe�ereiro deste ano discorre so

bre as de�iB�es do STE que consi
derqu por tris vezes consecuti -

vas a inconstitucionalidade da

cobrança da p�vimentação e deteE_
minou que as pr>efeitura& muniai­

pais só aumentem Q Imposto pred!:..
aI até � limi�� da corr>eçao mon�

-1ária. Em nosso,municlpio há ca­

sos de até 4' mi L por cento de a�'
mento. Um absurdo, �ma cr�tinice

medonha.

Segundo informou o STF os

morqdores poderão negar-se � pa�
-

gar a taxa de pavimentação, bas-

tando para tan to en tirarem com

r-ecurso.

Desta forma o Senhór Pre -

feiio de Joi�ville está present�,
ando' a pop u Laç áo com um b e l iee i»

mo p ree en t e de grego. Pa!?imen t.a ,
\, " '

faz o diabo e, cobra ilegalmente

� preços absurdos o metr-o quadr�
do. A populaç�o paga. Paga ,co�

ma sempre, mas; está d:esinfor�a-,
da di seus direitos.

. d' 7 t
.

Os �mposto$ pre �a� e err�

t�rial urbano for-am majorados a�

'sustadoramenie a critérios des -

conh�didos pela municipalidade.d,
joinvlle�se vai pa�aryois eitá

desn��tcado com a inftação e de­

suni do- com o fan t.aema da mi e
é

ria

Mas� se os direitos foram b ue ca-:'

-do e ç- os 'lndices 'i.'erificados'?� a

Jus�iça acionada, pagar>ãd ifte�i-
.

,

" �

,tavelmente be� menos. t uma «=s:

tão do povo se, informal' e unir -

se para lutar> contra a� tiranias

demagógicas do Se�hor Prefeito.

Por T�lio Mor>etti

OAB/5C. 1.225

ADVOGADo

Rua: Luiz Niemeyer, 85
defronte à A.A.B.[}.

,
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/
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-,--�--Oposições com medo ..

do PTB-'--:--.....------
Comentando o ÇlU aqui um caso de Gomes, o Lú'l a , >e sai candi'da-to, / ônibus, "Ob1'a ,:po· carqoe eletivos.

menta do PTB, o um amigo meu, que Nagib Zattar' és..,., apoia um a depu:": zi'tiquf3ira;' ,'a.-;" 0'8 futuros vereei
governado1'- Éor- por sinal uotou : tão na eminência tado feder:a�,pe�, atual préfeito:". " dores sempre"sor
nhaue en ao »e e-« ", em Carlos Bchu l.s de irem ·g_',.B'rasi-· de as ele�çoes.

..'

z-iden tee" cumpr7
ponder algumas '/ que o aumento "lia. Mas, ganha um A 'julgar,pelos' I men tam a todos -:
perguntas de re- foi mais de mil . Po rem', tudo se- ótimo emprego. CE. projetos elab.ara Iri bera t o Nar-i ne l.
pórteres poUti- 'por cento". 'rá »ee oTvido se menta-se que de- dos pela S,edreta' li ;' Madiel Gran=
eo e e àbr e a aju- Sé fôsse Jô. Pedro Co l i n for verá' ir à Admi: - ria de Planeja = jeiro, Marcos I
da do PDS ao' 'PTB 'Soares no Plane- .me emo para o e1'2- ni e t raç ào do Por ment o , a atual! Bd t t-e ncou r t , Flá
argumentou' que' ta dos Homens ;', co e to que sempre to uma vez que adm-i n i e tração mu v i o Nunes (o ma=
"as oposições é completaria as é con e eq ici do aos Bohm i dt: deve r

à

I 'nicipal é aontr7i is cortejado por
que estão com mê' parábolas pot1:ti p o l i t-i do e em de- ser candidato à os, "7J7ijõesl'. na ser' o chefe,i::.· de
do do PTB.'

.

-

cas de Boh o l z --:,. cadência, ou se- prefeito. Se ga-' praça. cadastro d?;'BESC
Enfatizou ainda- "muy ,amigo .. ,'-" i«, uma vaga em h l' tud e f Alegria, _ .ns o
". �

'1'b '1 mn.1�.,,·'a. o, m .!!:. Recentemente I
De l.eqàdo '"JOa""oo que exi e t:e

-

e '. af.,gum tI''/- unaf.,., v f., v
.

• •.

d f.,

um tremor com o QUEM SERÁ '

. fp� '/-,naugura a a
Pee e oa ..

- eep
ê

oi e Z
ei-ee o imen t,o .' do

AS JOG_ADAS DE
O lI"O O Praç a David .da

de Erasmo Dias I'P V.H I QUE .

.tlx-aç a ... Que. '. pq_rP.TB e se e e t
à

na DEPUTADO ,FEDERAL .- pLÃVI'O' 'J. - de J'o"·nv,,·'1ense.FAZER? . eo ineõdênei:a naó '
"" f.,

própria oposição' ". .'.

I Às fofOcas ' de
d d"

�
1"

,

Alguns J' á se. as
..

'

E 1" • ., foi IconStr-uido! bae t",' do "'e' s da-o'esacpe t. ta=t o . m po f.,� t1- aa tu-
d ne'nhum. eani: ta- roia v.L

'sanham a oanâi dà d
� �

'1. í.d de Foi engraça o e .

t d
to a v,ereado,roo-_u'

o ed vad��'�o ..
'1

1'3- 'mereée regist1!o .. para o povão� .Sé con a e,que a
, pen en o e c f.,aro.

a discussão " da cOntinuar' estes 'eleição de Libe-
tros, a deputado dos pi>inaipios / maté1'-iCl ap ree en:-: estados .de coi _

rato �arineHi I
O assunto era e e tadual: ou fed!!.. d� 'cada um; Fl�- tida na câmaÍ'à I sai? e projetos .. a

hoi e presidente
sobre o IPTU ho� »al., No PDS' a V�o Gamero de Ca

»d: V' eado ree /..... Préfeitura' deve da' Associação A-
je subindo à. mil preocupação é em ,margo .. atiual.:

-'. e erea ores .

'. .' .'.'
'. tléticq Tupy e

graus. O ve�ea .:'. fie Zação a :'candi� lei to. de 'são p�� : quando a bancada múda» o 'S Loq'am I de; Ni·lson Benâe»
dor RQlf soho l.s . dato fede'l'çll.. V$ Fi>anaisaii do s�i d<? PDSdPediu -'uni ����RA"ÇU��' �g��RÃ páea . P''1'eféi to, po.
ao falar. 'sôbre o qa hoje. ocupada � p.retei1de·· e e» can:

-

z:eetstud o ,ntO PZ:.�7 o' s'" 'MI'J' "'E'sr:'
.'

d�râ oo l/o ca» Õ
"

b P
.

di.da d
- J e o . o erm'/- .7' .

'. v· . ., .

'

.

.
assunto .. driti- .pelo o sa-ur'C>" e>: '/- at.o ;«, ep,uta-:-. '1'd

,.o.
'b' ., . ',/. vl.,tor'/-oso pres'/--

cou asperamentei dro Corin,' Ode..:. do estadUaL Sa- naf., e on-z:us,· 'OS dente daA.A.Tu-
as agruras que o. putado joinvil�!!:. _bf!. p01'-�m .. qU(éJ / qtte �or s�n�;� <:,,'C.·.A· N·.,'..,Mv'rI,LD,A"'TO·S" ',

···,
- ,PY na Secretaria

IPTU está troazen se espera uma Vil Sao Ch'tao .. dom./ nao em san'/- at:!:· .

,> de Esportes, ca-
'" do ao povo. 'E a= ga no Tribunál

�

seus pouco. mais
os. ,'':,';, ". :.;;;0. Be.r;der che-

presentou o' se';'; de Contas, 'aujo d(3 12 mi( ,eleito Muita dois(z. fo\i,
.... rrc,ad'a réuni�o/ gtle ta. 'As espe-

guinte -arrematei salário
. poderd. res, não tem cúi' dita e ouvida, to' d� cónfra:ter.n'iza� 'auiações ;fá ini-.

na tribuna da câ variar at-é .250 "dições para ele= dos, a bancada 7 ção. do PDS .. inú= ciaram e as' en­

mara na noi te 7 mi l cruzeiros, p!!:. gel' um represen- do PDS era e � a meras sao as pre vo lvidos não con

chuvosa de segun ra deixar Érasi- tante a nivel es favdYl dos mijões senças de candi= firmam, más, nao
da-feira" tenho' lia em paz. Luiz tadual. Então. ..

'

7 nO' terminal do datos a vários desmentem também

HH'·3

Comissão ApuraIrregul�ridades do São Jose
DE autoria do vereador Ado­

lar Schulz 'foi discutida na Câma
\ ra de Vereadores a constituição;

e formação de uma comissão com'

�bjetivo exqlusivo de apurar as

'/-rregu�aridades do Hospital Muni
cipal são José. Segundo Adolar,o
vereador do-PDS, contra este no­

Socômio pesam àlgumas acusações.
A matéria provocou a ira de

boa parte dos integrdntes da ban
cada do PMDB qU,e sairam em defe=
sa a troupe de Edla Jordan, hoje
a Superintendente. Os peemedebis
tas fizeram acusações contra o
gOVerno federal, já que conquis­
�a a maior fatia do bolo, ou se­

Ja, do b_ total arrecado com 'os

imposto o governo federal arreca
da para si, mais � 60%

-

Ado�ar na tribuna não enume
rou as den'uncias, pos teriorme'n te

em contato com alguns jor�ais,a­
cusou a administração hospitalar
de forças os internados a assina

. rem n.otas fiscais em bran.co. A =

credito - disse Adolar . que es­

te goZpe é para cobrir algum des
falque grande. Só assim, justifl
ca-se .a prepotên�ia da diretori�
em forçar que internados ou fami
liare� assinem notas em branco.�
Falou ainda que recebeu inúmeras
denúnicas de pessoas lesadas no

hospital. 'Assegurou que em alg"u­
mas ocasiões pessoas que iam ape
nas providenciar algum curativo;
foram obrigadas as�inar notas de

.

despesas ,de até 10 mi l cruzerhY'os

o pedido do verebdor foi
ãs comissões para ser melhor ana

lisado, ,mas, a formação da comis
são �eY'� irreversivel. Será for=
.mada por cinco elementos� �endo,
tr�s do PDS e dois do PMDB. -

--

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Promove o baile "VERMELHO/BRAN-­
CO" n� Gin�sio de Esportes com

papacidade par� tris mil pessoas
O batuque sob o comando da Esco­
la de Samba Academicos do Serrin
ha� apoiada pelo 4rupo Kru�ger;
e seu conjunto. Cinco noites e

quatro tardes carnavalescas. Na
No carnaval a discô SHA-NA-NA a- discoteca embalo com o som espe­
taca de programação normal s�ba- cializado de Polzim� de sexta a
do e domingo� inclwindo.em sua

• terça-feira� sempre �om o melhor
programação alguns sucessos car� das discoteaas.

·S8CIEDID.(
-

ALVORADA

No Iririú a Sociedade Alvorada -

dever� aglutinar uma grande mas­

sa de foliões. Ontem� a festa es

teve demais� com o salão de fes-=
ta decorado superlotado. Hoje�do
mingo� segunda e terça-feira� �i
23 horas. No domingo�.e terça
feira festa a partir das l5 ho­
ras. O som carnavalesco eob a b a
tuta de Ramdl 05 e Sua escola de
samba. Ingressos de g50 cruzei -_
ros para homens não sóci@s� só -

cios l50 cruzeiros e lOO�OO cru­

zeiros �s mulheres.

25 DE AGOSTO

�ue pretende ser um dos grandes�
ali o som ficar� por conta de
Finder .Som e s�a parafern�lia e­

letrônica. No qomingo das l5 �s
24 horas� s�bado� segunda e te�­

ça� depois das 22 horas. Terça a

tarde aos jovens j .e en do todas as '

promoções a p�eços super-popula­
res.

ENFEITANDO NOSSA COLUNA DE

O BROTINHO RUTH- WANZMITA DA

SA QUERIDA, PIÇARRAS

HOJE
NOS

SHA-NA-NA

nava l ee co e , Segundo Vj,_lmar &Gil­
van� os discotecários da colori
da di e c=f'o l i:e , a festa ficar� a-=
li� por conta do lançamento im­
portado alemão Genghis Khan.Mui­
to som� muita loucura em ipoca e

rei�ado d� Mom�. Ingressos nor -

mais.

SUPEI QUENTE
oooooooooooooooooooooooaooo�dooo

Queria ocupar este espaço e

new consegui' outras informações
a nao ser sõmente de carnaval� O

Rei Momo ma�da na cidade e a f�
lia é geral. Já que o assunto do

mi�ante é carná num patropi, dou

para voces a relação'dos jurados

para o carnaval deste ano. Luiz'

Melara, maestro o regente do c�

ral Universitário,_novamente jul
gará o samba-enredo. Já Harry, o

Laus� Diretor do Museu, Figurino
enquanto o nosso amigo jornalis­
ta Fernando Pinto, ficará de 0-

.<

lho bem aberto nas alegorias. O

músico GeraJd� Gabriel ex-regen- _

te da Banda do Bátalhão foi con-:

vidado para dai votos �s bateri­

as, enquanto o Luiz Geraldo Sei­

'x'as, Diretor. da, TV--Santa Catari­

na julgar� evol�ção.

José .Eli Francisco, radia­
�ista da Rádid Cultura tem'como

tarefa julgar' o·ttem comunicÇl -

ção.A ar'tista-pl�stica Odete �ar

dim julgará coreografia.
,

00000 Por motivo de viagem� esta

coluna foi escrita com antecipa�

�ão� mas deixamos para o próximo
s�bado� para dar os melhores de­

ta lhes do Ba i: L e Municipa l., que

contou com a presença de caluná­

veis nacionais. Temos c�rteza a

festa foi uma loucura incrivel ..

Fl.umae , lantejoulas e p ae t ee , fi
zeram o espetá�;lo colorido da

Ve Lh i nh a Enxuta. "

Pela movimentação durante

a sema�a� tenho certeza que o e u:

foi garantido.

00000 Vamos apreveitar o feria­
dão proporcionado pe lo' carnava l:

e dar uma geral na região. são'

Chico� Piçarras, Barra Velha�e�
taremos'por at.

SOCIEDADE VERA CRUZ

No extremo sul da oi dade , a fes
ta fica por conta da Sociedade -=
Vera Cruz, na Rua Santa Cat�rina
Sábado'�s 22:30 horas, bem como
no domi�go a noite e terça-feiradas 16 aS 24 horas. No domingo a
tarde e na segunda, tarde infan­ti Z.

GLÓRIA FUTEBOL CLUBE

Quer recuperar o tempo perdido 'e
já começa sábado a tarde. O gru­
po 'musical 5a. Mensagem e Sua E�
cola de 'Samba darão a movimenta­
ção aos foliões. Com festas de
sábado a tarde e anoite-�té ter­

ça-feira a noite� muito samba e

suor a preços de l50 cruzei�os�­
para homens não s-ócios, sendo os

sócios e mulheres não sócias ao

valor de lOO�OO cruzeiros, e �s
mu l he re e eôo i ae 5 0,00 cruzeiros.

SOCIEDADE ,FLORESTA

A animação fica' por co�ta da ES­
cola �e Samba Portela. Neste� a

movimentação contagiante começou
ontem e prosseg�e até a manhã de

quarta-feira de cinza. Hoje, do­

mingo, segunda e terça� com pro­
moções juvenis, os ingr�ssos va­

riam de l50 a 300 cruze�ros, com

descontos aOS sócios. Mesas li
vres.

O CARNAVAL NOS CLUBES

Nos clubes � animação será­
total e todos' querem repetir os

sucessos do an� anterior, onde a

Sociedade Floresta bateu. todos -

recordes de públ�cos. Em a�gumas
noites as portas foram obrigadas
a serem fechadas até mesmo antes
das .24 horas, devido o grande nú
mero de foliões que afluiram em
grande massa. Os preços estão �
c e e e iv-ei e , e e levarmos em con­

ta que serão cinco horas de abso
luta alegria� suor e cerveja.

AutRICA DISCO CLUBE
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ZACARIAS
AS FERAS ESTIo CHEGANDO

Estamos em fevereiro e a pri­
meira estrela de uma imensa /
constelação prepara+e e- para
dterrisar no Brasil. O grupo
Queen. Ainda mais nestes dez
meses que seguirão: Areta Fran_
klin3 The Polio�3 Paul Mccart=
neY3 Fleetwood Nac3 Van Halen3
The Commodores e Diana Ross.

Hoje3 a juventude espera a /
-

chegada �e Queen3 que desembar
ca no Rio de Janeir03 curte ;
.carnaval carioca_e3 depois' co­
meça. a trabalhar. Muifos ehoiae
em são Fau l o , Porto A legre e /
no Rio de ·Janeiro. Na city ma­

ravi l/ho e a um ehoia do ar l.i.u i-e
na �raia do Flamengo3 para uma

platéia esperada em 200 mil jo
�ens. A loucura ser� total e;
alguns roqueiros joinvilenses
assanham-se para dar uma esti­
cada atê a antiga capital bra­
sileira.
Em mai03 a loucura ser� conta

giante com a presença do grupo
Van Halen3 que acompanhados de
uma parafern�lia de equipamen­
tos corvpreendidos em mais -de /
50 toneladas3 com muito som.

Serão 700 mil watts de l.u z , 40
mil watts de 80m3 além de ....
2.500 refletores e 10 canhões
de 5.000 watts cada um. O gru­
po é formado por Edward Halen3
-seguidor de Eri� Clapton e que
em 80 co nqu-i e t o u o prêmio m�xi
ma da música americana o tro=
féu Guitar Palyer, e flinda Mi­
chael. Anthony (baixista}3 Alex
Van Hálen (baterista) todos na

faixa et�ria de 21 a 24 anos e

hoje Van Halen se cpnstituem o

maior grupo em termos de rock
paulera3 com três anos de vida
j� �enderam �ais de 10 milhõeg
em discos.

.Hllll LOJ:A������:�OS
�g9Ta em_Qovo endereç6i ofere­
ce .8 voce -Ç,S me l.ho re s Lançamentos

..
da moda.Pr�mavera/Yera�

.0
Diskalça

_ ,{1. .

as

'. 'ú'l' O
)}

. "Ij;./.
�l'

_

sandálias.' pr�. faz.er
cabeças' das' menininhas � -.

.

R.uà Santa Catarina':' 836.

""t' .- ",.' .' •

e Ruad�p'r.lnclpe •. 507.'

Dia 7 a Sociedade Gin�stica promove um

tremendo bai l.e âenominaâo a NOITE DA SAUDl!DE 3
.�

. .

com o grupo Sqciety.
S�ciedade Gin�stica 122 anos uma das mais antigas da ci�ade.

RITA LEE

A ex-mutante poder�
vir a Joinville ainda
esfe ano. O show cus-/
ta a bagatela de dois
milhões de cruzeiros.
Um' grupo de j ov ene /
tentando conseguir a

presença da maior ro­

queira brasileira pá­
ra "lança Perfume e

Baila Comigo" aqui na

querida Jô. _

PRETO & BRANCO A MODA-----------------------

QUAL O MELHOR CLUBE?Voltou a ser moda os

filmis preto e'branco
depois de mu-i. tos anoe

de sucessos de filmes
coloridos. O primeiro
_de.les est� com lança­
mento marcado para ,/
março no Brasil3 com

a presença de .Robert
de Niro (T�xi �river)
Trata-ée �e Touro In­
dom�vel de Martin .. :
Scorcese. Scorcese de

pois de muita pesqui=
sa ficou impressiona­
do com a deterioração
dps negativos,Eastman
color.

-

O'carnaval este ano

promete ser dos mais
emocionant�s. Os clu-'
bes estão super-anima
dQs e uma avalanche 7
de foliões lotarão os

muitos clubes desta /
cidade. Floresta? AL­
vorada? Glória? Liga?
Qual deles bater� o'

recorde. de foliões em

81?

QUEM SE HABILITA?

Muitos lot?amentos a

preços baratos proli­
feram pela cidade.Não·
têm luz3 àgua daqui a

dois anos depois de
muitd briga e pap03
lamas; localização /
longe do centro.' Quem
se habilita a comprar
lotes irregulares?

/

MEDO DO PASSADO?

- Militares' dos Ministérios do
E�érc{t03 Marinha3 Aéronautica
irritados com muitas de��!�8�­
as sôbre torturas ocorridas /
nos anos 70. Dizem que é obra
de grupo revanchista. Ser5 /

?
-

mesmo. ... .

FLORESTA NEGRA

Ràdio ,Floresta Neq ra , FM3 a-'

1tingido agoru o público jovem
da ciddde. A partir de 7 de .•

março às 17 horas3 Sérgio Sil­
va inicia um programa destina­
d� exclusiyamente ao público /
jovem3. ou pata corôas com esp{
rito jovem. Muita música3 fofo
ca3 informaçã03 farão parte do
script. Marco Antônio querendo
faturar maior .fatia do bolo na

luta pelo IBOPE diariame�te /
programou a partir das 22 ho -

ras3 embalos da nova3 programa
dos por Sérgio Silva3 ali da
TV5. Vamos esperar pr� ver3 e

}ou1){r' princip-almente ..
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Bender não quer ser-Vice-Governador-
Há muitós anos que

Joinville espera ansio-

,samente p e la op o r tun i da
de em ter um pepresen -

t�nte seu a ocupar um

cargo do governador de
Santa Catarina e, tal­
vez em 82, esta chance

possa 'ser concretizada/
se tivermos eleições di
retas para �overnador �

Pedro Ivo e�Nilson Ben­

der: são candidatos" c'a­
da um po� facções poli�
ticas diferentes, Pedro

pelo PMDB e Bender pelo
PQS. A luta vai ser das
mai�rei, se analisamos
que dentro do PMDB peta
menos mais dois. ou /
três'candidatos são can

didatos,:c6mo Jayson 7
Barreto, Renato Vianná

.de Mello Juarez Furtá
com

por'
pe-
/

implicados diretamente.
Nilson Bender, ex­

prefei�o de J�inv�lle ,

sequndo fino observad�P
positivo poderá ser in­
dicado a ocupar a vice�
governanç� do Estado.Ma

,

tnei ro como boa raposa-;
Bender já sentenciou /
"prefirQ ser prefeito /
dé Joinbille, do que o­

cupar a vice-governan -

ç
a ", A eredirt a que na /
Prefeitura de JoinvilZe
o seu'Ibope será bem /

.Garcez
desmente
Salim

do , 'sem-contarmo-s
outros que corre�

fará. Ja na esfera
des�ista Espiridião
Amim Relou Filho, Henri

que Córdova são os mais

Durante o encontro,
de rizicultores na semana
passada em Massaranduba ;

\
o Prefeito de Guaramirim:
Sali� Jos� Dequedh acusou

o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatlstica ,

de manip�lar os dados em

prejúizo dos municipios
pequenos. Ao tomar conhe­
cimento das cr{ticas,Jos�
Lindolpho Garcêz, Delega­
do do IBGE em Florianópo­
lis desmentiu as acusaçõ-
es dizendo que"nunca hou

Partir de março d� cor� ve �anipulação de nossa
7

rente ano. parte, porque nosso obj��
tivo não � agradar a ne -

nhum Prefeito, seja ele

quem for .."
Os pescadores estão. Lindolpho .Garcêz foi

pae e-an do por e
é

r-i oe pro procurado a t rav e z de um

b lemas, alguns pi'ovoca= co n ta t: o te lefânico .p e lo
dos at� pelo alto custo jornal HORA H onde garan-
,da-gasolina. E importan tiu que

II
o censo d� 80

te Que esti contrato 7 somente será ,concluidQ lá.
não,,' e ei a, apenas idéias/ p e lo mes de outubro". Fa
poliiiqueiras de um go- lando s8bre Guaramirim a
'v e rn o falido e que seja firmou que' em 78 a produ=
realmente destinado ao ç�o de arroz daquele mu­

�escadór em 'todos os / nlcipio foi algo estimado
sentidos, para que não em 3:ro mi l: sacos e no � a

.haja deficiência no se- no seguinte a produção a

toro Em Barra do Sul a tingiu cerca de 432 miT
situação já chegou no ,sacos de arroz

II sendo ,

ponto cr{tico, fazendo/ que a do ano de 80 não co

com que diariamente. os meçamos a elabéJrar os da
pescadores art?sana�s e_dos. Portanto são inver­
fami l iare e sejam ob r-i qq: dade e de Sa li� Deque eh 'ao,
dos a abandona� o local afirmar que em 80 lhe cau
a procura de d�as melh� samos um preju{zo de at�
res em outras plagas.T� l?O mil sacos de arroz

da �a�ão pesq�eira de Não' � verdade e isto são
Santa Catarin� esp�ran- inconsequen�ias di um pre

.

�o que es�e nao s�J� ma feito. Somos um orgão s�
�s um proJeto pol�t�- 7 rio onde nosso objetivo �
queira do Governo atual trabalhar corretamente ,

de nosso Estado. sem agradar �ue� quer que
eeia":

maior.

Pescador' terá apelo Estadual

8'
... �..;';:....,,-;:..../;�.�.,.;�...,.;:""..,,-; :....� :....,,-;��:�,,-;�.,.,.;�...,-;:....,,-;:.' ..,,-; �...,.;,=-:,··�,.;:,·"·"'ó···"'ó···'-Ó···Y-6···�;···'-Ó···'-Ó···rd···'-Ó···"'Ó'·'.�ó·'.�o",..of('�:/•••�...,.,..•••�....�......"..•••�......,..•••�...,.,..•••�_"..•••�_,..••��......,..•••�................�_,..•••�•••�•••�....".".•••�•••�_,..qI�.�":J'...� ':J•••��•••� ':./•••� ":J·.o��·••"'!.tII'·•.�'!J'·••��•••� ':J'•••��•••� ';J....'J ••,

.

'Oi 1..,·,�',·,�::,·,·,·,: LOUREIR'O =MPRE.ENDI�I1ENTOS _lMOBILIARIOS LIMITApA':�;
8 EI.' ,

RUA sxo PAULO, 1229 � CAIXA POSTAL 1165 ,INSCRIÇ�� NO C,G.C.M.F.'N,O �3553,19�/OOOl.6a <,' �
8 '. .

'.

FONES (DOO 0474) 22·4820 E 22·0903 - CRECI 227,
'

,

89200 J O I N V I L L E � SANT.A CATARINA
, 8�i �'VENDE �J;� �"

: E X C� E L EN r E R ,E S I D· E N C I. A 'N O' V A, :�
� � �
t� ;� ,

� Com 142m/� de área construida, contendo: 3 quartos, 1 suíte,. 2 �WC, .

.

.

�.
:� "

sala, copa, cozinha, area de serviço. Toda acarpetada, murada e ajardínada, , ��
8 Situada na rua Santa Catarina'

'

.
"

,

:, A P�ONTA.ENTREGA. 8--.c.., .� .

....: ',�ó···ró··.,..· :..•.,-;.;.,; •.,-;. ....:;;:...•.,,-;.��
.

,:.·•..I"':.:.·••"-;:.·•.,-:;�...,....:..·.::r.::.�_,....:..··.r..:..···.I"':.:.....,,.,.:.o..·····,,-;ci···"'ó·""'Ó···'."O···�Ó··�O···..of""'ô···ro-··�cS···�···<"- :
� "".��_"•••�::,....II"'••�•••�..........".•••�_,..•••!'»......"..-•••�, ••��................�••.!>............�....,..•••�...�•••�•••�....O�.�••,,;!'!.II'•••�:,.,-•••��e••!��••':'��...��•••':''!..It'•••��•••!�•••�.......

Os peR�adores a�te­
sanais do litoral cata­
rinins� vem sofr�ndo /
uma série de problemas
no seu trnbalho, em fun
ç�o' do avanço aas gran=
de6 empre�as pesqueiras
que u ti li zan.do+e e de e­

quipamentos vem p�ovo -

cando uma série de pro­
blemas em várias partes
do Estado. Há pouco me-

.nos de duqs,s�manas o

deputado P�dro Co{in)e�
Telex e�viado a v�ri08
6rgãos de comunicação /
d.enun c-i ou a pesca p r e da
tória prin�ipalmente em
Barra do Sul e Barra Ve

lha.

P�in�ipalmenfe em

Barra do Sul os proble­
ma� s�o muito� advindos
do avanço da areia para
� Barra, ocasionados /
com o fechamento do Ca­
nal do Linguado. O Pre­

feito Ti�o �o8a, agora
Presidente da AMUNES� -

Associaç�o dos Munici �

pios do Nordeste de San
ta Catarina, está provI

deneiando um Molhe de
Pedra� par� que p êxodo
de pescadores sejam bem
m e nor este ano.

AJUDA DO GOVERNO

O gQv&rnador Jo�ge
Konder Bornhausen já
prometeu uma verbd para
o setor de pelo menos /
35 milhões de cruzeiros
E resultado de um convê
nio assinado entre a Se
c�eta�ia da Agricultur�
e Assp�iação de Cr�dito
e Assistência Pesqueira
de Santa Catarina - A­
CAkPESC - objetivando /
deeenv o l ue » atividad�s
de assistência técnica,
economicd e social do
paicador artesanal e de
sua fam{lia. ,

Segundo definido pe
las �láu8ulaA contratu�
is a 'Secretaria coloca=
rá a disposição exata -

mente 34 milhões e 900
mil cruzeiros, para a­

tendimentos de encârgos
no corrente ano. Terá a

duração de cinco anos a

-IDEIAS POLITIQUEIRAS?
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CRIME DE-.GA·RUVA·

.

�:

Pela segunda vez Polaco e

João Gar-uv a forÇlm ab e o lvidos em,

Júri Popular na Comarca de Join­
»ille, no qual foram �çusados de
ierim assasiinado o ex-coletor a

li conhecido p e lo nome: de -Jase' 11
Juda" Ossowski. Um dos julzes Ni
canor Alexandre Ramos, está sen=
do processado e poderá ser exone
rado do cargo. Ele; ao partici =

par de um júri não conteve-se e

qugse provocou ataques de risos,
quando chorOu copoios�mente; Por
outro lado, um promotor público,
está sendo acusado de receber 1,1.

ma alta quantia em dinheiro p'ara
ajudar um.dos·acusados. Erifim,es
te crime p re i udicou a tal ponto'
a Justiça, qu� �inda não solucio
nau um dos mais .intrincados ca­

�os pol�ciais que tramitou ou

tra�itam por nossa Comarca.Os a­

cusados foram absolvidos por cin
.co votos contra dois, num, julga-=
m�nto que durou aproximadamente,
seis �oras e quinze minutos. Pa­
taco e João Garuva foram absolvi
dos das acusações, dois homic{d7
os e duds tentativas de homicld7
ds, em função daé falhas exi�te;
�e� po� oc�sião do inqu�rito po=·

l-i-e-ial , do qual' foi o .oo o rdena -

dor HerclliO dos Santos. Este há
�uito tempo. encontra-�e em local
ignorado em 'PQrto A regre e·' não
veio p�eita�depoimentos �or não
ter sido. encontrado pelos ófiai­
ais da Justiça.

.: -A airti au l.adova e aoueadora
d6s �ius, Odete Cidrai Ferrazza,
apresento� a�estados midicos 4i
eendo ee t.a» 80 frendo das faeu lda
des mentai$.

-

JUIZ ',CHORÃO

. Foi VOz corrente-durante o

julgq.me.nto de quint,a-feira, prin·
dipàlmente entre os repórteres·a
'li escalados' para eol.uoiona» .'. e

·

da� cobertura ao caao, que pos�i
velmente 'o Juiz de Direito Nica­
no,r Ale�andre R�mos poderá-- ter
�sirios dissabores em �ua carrei­
ra de magistrado •. Ele perdeu-se'
emocionalmente e antes de susp�n

". der a sessão chorou copiosamente
el?! público. Isto foi em fevel'ei- .

'1'0 de 1.980,' quando presidiei.. a

la. Sessão Periódic4 dó Tribunal
Comenta-se que poderá ser e:cone­
rado uma ��z que e:ciste um pro -

. cesso-sindic.ãncia movido pelo e

'. grigio Tribunal de �u8tiç� �o .�.
tado de Sdnta·Catar1-na. Var1-OS

.' funcionários' do Forum local que
,"naquele dia. pal'ticiparam do ·ju]:.
gamento 'já foram interrogddos.E

·
oomen'ia,�8e que há mais'. de 20 a .s: .

nOs aconteceu'um fato idêntico e

envolveu um jUiz de direito'
"

.'

de .

'. nosso Estado. No passado .o'm.agi!,.
tzoado foi. eeone rado :

. . .

=Texto de -Aâe lmo Muller ;:::

Mesmo tendo sido absolvido's
emq�atpo júris popular; os aéu';""
eado e Polaco e João Garuva. per-«:
maneueram pre�o�. Polaco'� ���sa
do de após.tel', evadido-se da Ca

· deia Pública de. Joinvi Tl.e, em 78'
»umou 'para Curi.tiba e lá sob·' a'
influência de outros mar.gf,nais.,·

. ter prat�cado vários aeeal.toe : a

mão .armaâa , sendo acueado como. ' .'

co-autor �e �m latroclnio. Por
sua- vez João üaruua que teria

.

a,

op or tuni dade. de ter saido do in
tex-io» do Forum com A lvar.á áft .

Soltura, àaabo� voltando' papa a

antiga sala da cadeia públic,a u-
ma vez que.-a Pr-omotoria PúbUcal Estas manobra8# jogos� e

que fizera a ,acusaç·ão quando do as' fa,;has da po_7,lc'iá, deverão ..
'

j.uri da 'moi-t;« de.Tonico, no qua l: ser.. re l.atiadae em· breve num li � ?"

os acusados topam ab.eo Lvidoe , re: tiro a 8e'1' int�tuZado " O
-

CRIME -

·

correu soUài.tando ao Tribunal a,' '. DE .GARtIVA "que está sendo e.8cr-i_
anu.lação daque l e julgamento ,"um.a . ,t(:( po r: um jO'l"YJali,.ta especiaUzã
vez que é um afronto às provai; a

.

do na áioea policial, e que aoom =

pres�ntadas pe la acusação." �
" ..

- .

pal1hà o ca.sO. .âeede. 1 � 9,'17.

SUBORNO OU TUMOtTUO?

Muitas ooiSaa inidita� já
aconteceram de março para cá.c O
PromOt6� PÚ�lico, Vilmar Josi um

do� mais corretos e at�antes ma

gis tradof de San ta ,\Cátefl'ina, ch?=
gou a aer-aausado de estar le�a�
do· pi>opinas de Odete, uma vez·e-;;
la e e tar eendo acue ada p e l.a defe
sa dos riu8 de _ ser a -mandante: d"õ
arime. Dizia na oaasião.um {ias
defensores dós aoueado e , que Vil_

. mar-Josi Loeff for_a vista vá,i'ias
· vezes' no REstaurante "BEM �BEM'''de·.
Garu�a, per_�e�c�"te a ddeie.:��s
esta? t entatri oae âe tumultuas,. a-,
presentadas pe l.o e advogados' de
defesa dos. rius não .consegui.r.am'
"brio" junto aos [o rna l i e t.ae 'que"

. cobrem este setor, . p o rque jàrrraie
chegariam a acreditar nas teses

apresentadas por Romero; Benja,�
mim Gomee e Lui s Mi, ll,iu.' , .

RtUS ABSOLVIDOS·PRESOS

, .

Como João Garuva está com a

prisão �i>event�va" dedretada nd­
quele pl'ocesso� pi>ov�velmente a�

inda vai. p e rmane.eer 'ria prisão,.a-
ti�que �aia o Acordão�-po�s. vai
sel' di/lci L: oe desembargadores a'
catarem um pedido de hâbeas cor=
�us enqua"to estivepem ju1gando
'a ace-j.tação ou' não do pedido do
Magistério PúbliàO, do qual al.:..'
guns mimb't'os afi-rmamque i quase
certa ,a anulaç�;,do júri.

.

..

'

_ ,NfrJHUMA' ÇÔNDENAÇÃO'
. .

" . .

Ati agora todos os aeueadoe
pela ,,!orte do aoTetor 'fuca, zdo

. pis.toleirO' Toniao· e das tentati­
vas' de homfcldios oonbra=ae, pes .....

soas de. Adào Antel'o âq Si l-va, Da
. vid Maràiano" .eendo .

e.lee
.

Po taco;
João' GaruvCl,.· Anse l.mo Josi Borges"
Luiz, Caplos de -Frei- tas e 9.

; pai
de·'JOão. Gciruva,' ô"nego d,en".sal-

.

ram eondenadoe em [ur i sin(lu lar,' .

Pola�o e Jdão Gar�va pó� terem �
, tentll:do éont�a .DAvid Marciano, is
to a 'seis meeee de deteni;ã9 � pois
noe juri? 'populár; .

ocorridos em

mdr�o� i��ho e.deze�b�o de 1980
,e na ult1-ma. qU1-nta-fe1-ra" eles '

-e emp re foram abeol-iridoe pela mai
.()ria âeooéo» pOpu7;ares�

.

te eo . tem ie�ado. os repórte­
res. especiál1.zados como outros �

- balizados al'iminalistas a pensa�
remmeihor sôbiae a atuação da
Po llcia Civ,i l :e nas manob rae que

'. eão {eitas p e la defesa dos' itéus.
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,�o�o reina na cidade nos cinco dias·de�lia'���������������������
Repiques� tamborins� pandeiros

e'cuicas j� começa� d ser afinados.
E a noite na Rua do principe vamos
ver quem é a me Lh o r e e c o la 'de e am
ba. O� p�eparativos est�o intensos�
e todos garantem que v�o vencer�a�é
a navata Fúria Tricolor que estréia
este ano� nascida de um grupo de jo
Vens que resolveram formar uma tor='
cida organizada para o JEC. Das cha
rangas dominicais no campo de fute=
bol\a for�aç50 de uma escola de sam

ba� foi apenas �lguns segundos.Aca=
demicos do Serrinha� Unidos do Boa
Vista e Escola de Samba Fúria Trico
l.o r , vão mostrar o que o povo join=
vilense pÓde fazer pelo carnaval de

r�a.Sambas� ��redo� alegorias�fu�d�
çao� tudo �era contado nesta mate -

ria.

SERRINHA: UMA ESCOLA DE BRANCO?

Lá n@ bairro do Iririú o Charu
to amante de um bom samba, batu
queiro .

de seresta regadas com

uma Doa cachaçâ� sentiu a necessida
de de criar uma escola de samba na
sua região residancial. Foi l� pelo
a�o de �$� qua�do a Unidos do Boa
Vista e A�igos do K�nia dispuia�am'
entre e i , t l t.u I.o e não cone i de rado e ,

oficiais. E partindo para ação Cha
ru+ci contando com ap6io de sua mu

lher� Dona Marlen�,e da familia cle.
mente comprou alguns surdos� ganhou
algumas caixas � cuicas� c�nseguiu�
um grupo de "tocadores de samba" e

foi à luta. Luta até certo ponto in
gl6ria �omo ele mesmo adiantou� moi
que trás em seu bojo'um sabor de vi
-. " -

tor�a porque quem gosta de samba �

morre sambando e faz qualquer coi�
sa para levar a arte do carnaval à
,rua"� confidenciou para o rep6rter.

Seus problemas s�o muitos.N�o
conta com uma quadra de samba 'e os

�nsaios s�o realizados em uma peque
na �ua ,defronte a Malharia Princeza
Em epocas
de chuvas os problemas ��o grandes.
N�o h& ene a i o e , apenas as costurei­
ras trabalham voluntariamente pelo
engrandecimento da escola comandada
pela Do�a M�rlene� que também ocupa
posição de destaque. t a mais feste
jada escola de samba� ou melhor di=
zendo� a mais festejada por�a-ban �

de i ra , '.fá' que foi p!,emiada duas ve-

zes laureada com o Troféu 4e melhor
porta bandeira.

Charuto é por demais conhecido
nas rodas esportivas� porq�e a cada
jogo do JEC lá está ele com seus b�
tuqu�iros alegrando os sizudos tor
cedo�es do time alegria da cidade.'
Descola alguns �ingressos e vai com

tudo� andanJo o camp9 inteiro� já
ensaiando� numa prévia carnavalesca
"t�do isso-é'para adiantarmos as

outras �sc�las, porque não temos u

ma quadr�, a�sim ensaiando nos jo=
gos, em deze�bro a moçada está mais

O esqu�ma policial deste ano

não será dos' mais repressivos" e

apenas servirá c�mo orientação aos

mais afoitos. o' Delegad& Regional
de Po l-i e i a , Dr. João Pessoa MaclJa­
do falou que ser� q u

àê

e novma l i í'r:«

penas com aigumas visitas a�s chu-
bes que estao promovendo ba�les .

Ficará a fiscalização a car­

ao dos distritos ldcalizados em'
�airros. Disse João Pessoa, que em

JoinviiZe e� épocas cavnavalescas,
n�o há necessidade de um forte es

quema p�rque"s6 para exemplificqr�
em 80 f�8emos apenas uma detençao
por perturbação da ordem e, até l�
vamos o transgressor em s�a-resi -

dên C1: a" .

'

.Oe pol i eiai e civis e mi'lit!!:_
res farão fidcalização e orienta -

ç�o aos fo liões" para que a cadeia
nao fique e up e r l.o tada'!: Uma b li t:s

pente-fino nào acontecerá em 8l

para que os amantes do carnaval ,

não fi�uem privados de curtir as

rielicias do carnaval"� falou bem
humorado o delegado.

,

�------------__-----� �HOIBIÇOES

ESQUEMA ,POLICIAL

afinada e não dá muito� problemas .

Perguntamos ao Charutd se a sua es-
co la é "uma es co la de branco?"

'

Sorri� passa a mão nos cabelos
lisos e negro�, antes porém tira o,
seu inseparável chapéu e sentencia
"porque? b ran cp não gosta de carna­
val. Sei que a minha escola tem
� maio� parte de pessoas da raça ,

branca, mas, tem muitos c x-i o l o e e
criolas também,. Somos umd escola,
de cor mixta� por assim dizer. Esta
mos em igualdade com as duas qu�
se consideram as tais." N5ó fica ir
ritado com a pergunta, até sorr� �
fala do enredo escolhido'Dara este
ano.' Vamos homenagear a v'O Zu z i na e

o músico Celinho� num samba escolhi
do pe�a ala de h a rmon-i a , composto. ,

�por Lazaro e Landin�o.
,.

"HOMENAGEM A GENTE NOSSA"

Com enredo simples, mais muito
rico, a Escola de Samba Acadêmicos'
do Serrinha vai sair com seus 200
componentes, 'reforçado agora com

alguns sambistas do Kênia� que es

te .ano não participa. "Vamos, homena
gear gente nossa que é bem ma ie

.

fã
ci l . A v6 Zu z i na cantada em verso e
prosa, está hoje',com 105 anos e mui
to nos entusiasma �ua força e abe, =
gria". Além da v6 Zuzina outro home
nageado será o musicista já faleci=
do Ce l i nh o , II

ex c e l en t:e musico que
encantou a rapaziada nos anos 60. O,
'homem era demais e, como sempre ad­
mirei Celinho, resolvemos homenageá
lo este ano" diz Charuto entusiasma
do.

" SEGREDO t MELHOR"

As costúreiras dó Serrinha pou
C9 4uiseram adiantar sobre as alai"
e fantasias " prá ver se este ano

dá sorte. Nos anos anteriores fala­
mos muito antes do tempo e sempre a

coisa saiu-se mal". Com porta-ban �

de i r a , me e-t r e=e a l a ; rainha da esco­

la, passistas, ritmistas, tio do e es­

tão em fim de trabalho, apenas o

l i de r âri=e e co i a que ultima os reto­
ques finais

O SAMBA

De autoria de Lázaro e Landinho
os quases 180 componentes da escola
cantarão este samba:
PATRIMÔNIO DO SERRINHA

Boje vive � presente
Na lembrança desta gent�
Um patrim6nio memorável
A mai�r riqueza banhada em nostalgi
E em roupas de alegria
Mas hoje ...

Chega Serrinha na avenida
Presta homenagem
Aos g�andes nomes da hist5ria do lu
gar

Vai� vai Celinho, com seu samba
Tocando serestãs,
Pro p.ovão sair

-Acorda Jacin;o� p��a o tamborim
Que p. Vovó Zuzina que-r se divertir.

Co� base em Portaria recebida
da Secretária de Segurança e Infor
mações� serão as seguintes prQibi=
ções que poderão deixar presos os

foliões:
- Andar sem documentos.

Utilizar-se de lança-perfumes e

outfos prDdutos congêneres, como

descdorantes, nas ruas e nos cl�
b e e .

'

- Para fantasias usar uniformes que
lembrem as Forças Armadas,- como,

.... o Exército, Marinha, Aeron�utica
- Fica proibido o uso de uniformes

e alee i áe t ico e .

Não sera permitido o uso de más
caras e meias máscaras que ten -

_dem a dificultar � identicação
dos portadores.
Apar t i r das' 24 horas de 27, fica
pr.oibida a venda de fogo? de ar

tificios.
- O porte de armas sera suspenso ,

durante os dias de carnaval, me�
._-

mo aqueles que já possuem liber!!:_
ção para uso de armamentos leves
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;; . _1"Os;$ambos.CJ'" o poVO".
ftst6.,cantanaó

A DERROTA' DE ZUMBI·

Na 'Esco ia de Samba Uni do e

do Bo� Viita � �nimaçao'nao �

dai meno�es e todos, acreditam e

firmemen,te na »e aanqu-i e ta do t-i­

tiu l o perdi do em 79/80. 'João,z-lnho
·

-

.. -

-

Cachopa l�der d� escola �omanda�
organiza, a sua escoja 24 horas­

por dia. Co e tur e i rae ,
_

bat�.quei - .:

ros, passistas, coordenadores t�
dos sob's�a'?p1enta�ã�. A �scola

este ano tem como enr.eao um tema

dei hist(5r,ia ;brÇlsi l.ei.ra, que etxa l:
·

ta Qui i��bô dos, 'P��lma��s;,' zumbi�
.

.. ,
"

.

"

'4', ',' .

,um dós ma-io-ree l�de_ri;s: n(3�gros c.

ser d�.t�ca��'n� hi�t�p1a kreisi-
.-

. �

.

,

O $.AMBA ....

que- os cus tos ,es t�o cheç anâo ,'pei GROS VIVIAM 'UM' POUCO .'

MAIS. FELI -

. to '.' dos 350. mi,l "erze i ro e , A dife·-:: · 'ZES

QUANDO ZUMBi :Fôi .. DÉ8ROTÁDO'
. DeJJDIO, SE suieroou' , ,;

, ..

'Este ano a ,.oidadã samba' 8!!,. sUA CABEÇA FOI EXPOSTÃ�:EM.,PRAÇk "

..

'

AS ATI-VIDADES

a

o Sábiá, acompanháâo peIa porta­
�andeira Iara. Com estes �lémen� �

Em 81 a Unidos do Boa -Vis ta
pens� em, sair com um co�tingente
de aproximad�m�nte 200' elemen.tos
dos quais 50 serão da bateria
melhor p�r�e da eSDoLa, já que a

cada ano, a q a l er-i'a d: troféus-- é

aum�nta�a� Nas �o�e§ verme.lha,a­
mar�la, branco, verde� a Unidos,
sairá com diversàs alas caràcte-

.rizando o que 'foi Quilombo dos
Palmare� e a �ua importancia p�-.

�.

ra O' negro b rae i.le-iro;

-Rãoebesram dos cofres públi­
cos a impo_rtanci'a de 140 mi l: ar!:i'
�ei'ros, num cá'lcu,'lo rápido e a

grosso modo, Joã'�zinho aoreâi ta ,

.
.

- y -

»ença foi eoneeqwi da ativaoêe.' de

muitas �oda8 de �amba.·
'

rã M�r>iza, enquanto a rainrúi se­

rá � bon ita Mà.ri� Ma1'gaioet�" ee=

ao'l-h ida t;ltioávéil de um júp1. na se
".

• • .... "_ 1

mana passada. Nestt'e-sa'la, 'se1'â·.

.

.. .

tos. e mais" a'lguns. t'runfos ;tão a- . <,

nun c-i ado e , Jo.ãoziriho pretende' re.
. -

t.ur-a» 'o titulo· perdido em 79,pa,-
ra o.K�nia que este ano está de

fora'.
ÉRA NO QUILOMBO DOS PALMARES

QUE OS ESCRAVOS SE REFUGIARAM

TiNHA· UM CHEFE: PODERFlSO QUE 'sE,
CHAMA,VA Z'UMBI

ZUMBI' TINHA UM GRUPO DE COMBATER

TES

QUE. SE ;CHAMA VA� TROIA NEGRA'
POR RESISTIR MUI$'OS ATAQUES POR.
.TU,GUESES: .

.

fi'
.

MAS, QUA.NDO UM BANDEIRANTE '[J.ORTU,
GUES

,
.

......

. ACABOU COM' a REFOGIO, ,ONDE OS �NE
. .

,'.'

....,.,...,.

P(JBLICA
...' PARA fEOVAR:A MORTE <Dg UM ClfEFE:'

.QUE. SE ACHAVA IMOllTAL:

tARA, LARA,' LAR A, 00000 (BIS)
.

;-

A e8(jóJ�a .do �ámbâ .en1'edoaft
. NUNES • Viemos' pr� ,conferlr==============:i:;:=============================

.
,.

; .. - � . .':
.

.... :

.
.

.
. .

.

A' ��s,001.ha do :s�m_bJ .ens-eâo ti Lá na Tnuernada, no Ba.z.7"1>o'_· . .Provando que também tem sas
.

. p1'es�n'tqu i�u'me1'at!f oontpevê1'sias A ti1'adepes é. Q 1'eduto da - Esoo1:.a
.

ba do bom, . Vicúz1;e doe. Apuar}da
.

é· '.

apesar. 'de um ,s�mbá: tie». e i do eso�, .- de Samba Fú1'ia Triao 1.01'.' A ee eo+ o P€sponiuive Z "pe'l:« t1'� l.ha·'sono-:
l.hido atfóâvés de wn júpi fo1'mado 'lá promete emOç9_8s, p e l.o menos é "1'a�' dá Be ào l-a que possui aesoo -

.

os integz.antP,s da es'c'bZa t-eouea= e entus1,asmo. d� t1'ioo Nünes� O! '. 1'és, verme 'lha, p re t-a e b1'ani,a� 'lia
...... »am-e.e' a delif{lal' �á80: o samba"

.

-Lemen tio que !az-de-tudo-na::-esoo-. exa'lt,açao 'aos 1.30 �nos de Joinvi_
.

. •
" .... .... .'

d' B" � .. .,.,
.

t· i«. Ve Lho .'".0nheeedo» de' sa�a. 'lá.', -1�. A�uanda.....assim· deeaneueu a -.0._i .aUJa auto1'�à e1'a •. �e��e con � D w �
�

nuaeee a. faze1' pa1'·te. P'01' ee» do nas p1!aias quentes de, são Fpan .;.
;.. dade :

.
'. '.Hã 130 anosxên.ia e 'no' jupi' a maiop pa1'te de - .. ()isóó, Fú1'ia T1'ia,oto1' oont:a com

" .

O pr[�dipe. de Joinvi � Le ohegou'. integpantes fôsse. peeeoas 1.iga -

um bom ·núme.1'o de integ1'antes do .

'.
.

E a pfó-r;noeza Dona ·P1'anai_soá
.

eam.

Kênia� oomo Ade'l';'ó B1'á8�, Mest1'e' 'bém
dei Bat'epia; Butiaquinho l{'i1'anda,

.

Que (l8Sa te1'ra adotou

1'itimista que foi mu{t� eZogi.ado ',1. 851, �. de- março �1"á cá

pe La E80� la do Mest1'e And1'e q:ua!! IMeu õeu« do. oé:u�
. do. eà te.ve em Joi.nvi tt-e� à tém '. de I Que ,tel'c�a' Zindcl de pttogres8o

! .'
• "

Fio oa e. ta\n't41! . oU t1'as.. IAqu'Z. enoon t1"e-l �
.

das ao'Kêni,a� tPadio(J�náZ adve1'-:­

sápia do BOA. VIS'l'A; as' pas�sis -

·

tas. não aQ,€ita1'am. ,DÉpois de mu.,;.·
t�

.

di.scnl8sâe esofJ)ihe'r.� a "m.usioa�
'ouJa ·aut(>.ttia é'de Sonia.REgina.e
,i04��Z :C1'.uz. � O samba 'eza1.:ta o zi-

"

.
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_A Y'ERGUNTA: Po rq u e será que os

imprevistos acontecem 'exatamente
nas horas em- que a gente menos .,...

espera.'.. ?
Es tamos em p l.eno caxrl.o» do oavna
vaL ,F; que co. lar. . . .

Hoje j� n�o se faz m�sicas de
carnaval eomo se' fazia arit iqamen

=. Rajé ai.n da se escuta os fo =-.

l i o e» cantarem: Cidade Ma'ravil-ho
e a , .Ch-iqwit:a Baearta';

, Indio quer
�pita; M�reria�Cor de Cdnela· e

'

• .". ,('
,;J

�numeros outros $uce�sos dos car

,na�ais que já v�o long�: Eis aq��
a 'letra d� uma marcha que por ��

certo fara sucessos nos salões e

por todos os cantos o�de hou�er'
alguns foliõe,s.'

.

Oi .tãi nae Gerais
Oi 'Minas-Gerais
Quem te ,conhéce ri�o
mais
Oi Minas 'Gerais.

esquece ja-

Sou mineira e sou" de e temido
Inteligente, como voces

.

Mas vezes como bdm Brasileiro
Tambim dou u�a de portug�is

Oi Minas Gerr:lis
oi -tâi nae Ge.rai:e
Quem te oonhe ce n·ãQ esquece ja -

màis
Oi Minas Gerai-s' "

Tenho um s�ciio que está em firias
E também é um 'grande cri-cri

.

Está p ae e e ando e se eeb a l dando

".�.

Me deixou com este abapaxi

B6 espero q�e logo ele volte

Que depresa eu vou �� mand�r
Das burradas que ele comete
N�o �ou me r�sponsabilizap

Oi Minas.Gerais
Oi Mitt'as Gerais
Quem te conhece,n�o esquece j� -

mais
Oi Minas Gergis.

N� pr6ximo �ia 9 de março� Jo���
v�lle' estara completando 130 a -

nos de fundaç�o. Quem conheceu a

cidade h& alguns anos atrás� bem
pode di�er que muita coisa cr�s­
G�U por aqui� Exemplo: ex popula­
çao� a beleza arquitet6nica� o r

PTU� a porcentagem do menor ab�n
donado� Q m�to avan�ando as via�
p�b l icae�', o:s buvacoe nas ruas e �

o _desemprego� 'os borrachudos � e �

uma série de outr�s coisas desa­
.gradáveis.

Em contra-�artida� mui�as e

mu i t.ae coisas ainda n�o mudavam,
permanecem como era, antigamente.
Exemplo: o esp-i;�rito provinciano',
de mui tá" gen te � .as e-n che n tes

'

carl

t i.nu am ae mesmas. "de e emp p e , 'o ve
lho e, h-i» i6i'i'co Rio Cachoe-ira e=
xal.ando o dee-aqraâàve L PERFUME".­
DE BODUM� a adminis t'raç�o po l-í.ti
cá, -mal: fei/ta � por .qinal a,catan=
do aquele velho di-tado , PRIMEI­
RO OS MEUS E NUNC·A, OS TEUS MA­

TEUS, ..

_' ', .

•

Ô: t,
.'

p o oooo oo o o

.

Vamos lazér votos para q.u e ,
ao apagarem'as 130 velinhaã do
bo lo

.

de an i.ve.re áx-i:o des-ta "t�o bo
ni ta e encal.orada J'oinv'ille os'
nossos administradores cur�m.;..se
da ca'tipYf.0'se�' por. conv�ni�nci'a e.
acordem a reqJidade. Não vejo -

esta_ terra ncto somente cb�o uma

e�cadq para swa� pretenàõe� poli
t i cae , mas tambem como =b em mere=­
ce , com amo r a ·.te·pra reverencici­
da de e te 'modo, aos, seue éQ loni:zá
dores que tudo deram de si in =­

&l�sive su�s vidas por �m �deal�
c��sa qu,e. desgraçadamente dif{ -

c�l encontrar-se hoje em dia.

Devido a pissi�a participa­
ç�o na Taça Ouro, � torcida tri�
co l.o» e e tá s-e mo o-imen taniio pará
no sentido de mudar a, s_i,gl-a. Ao

invés de JEC � mudar pa,ra' JEGUE -

o teimoso como i�mpre.·
-

0000000000
:.".

• ,O ,ofieial de gabi]:íé'te do

pretei to , me con tava um;dia de.e+
tie e qu� a _imprensa o e e.tava p i-o-«
movendo»: tian to que p re tendi a no­
vamente "�andidatar-se á v-i ce . Só'..
n�o di e eé. que vice. :', :

.

Conheci um é!av'a�o que .eõ z in
,ho correu num p asre o . e consegui.u-;
v�jam b em , aoneeçúi.u _a "façanhCJ: .:

de chegar em �'lt,imo luga,r.,·
'

",.
Na cidade de Barra Ve lha um

.
r.umoroso caso envo l oen do Um pa -,

.dei�o· de origem paraguaia � afó
"[icia Federa.l� Delegacia de Ita=
jai. A instituiç�o mltitd�. bas�a'
da em denúncia formuladq por po=­
p icl.ar e e autuou um p.i-op x-i e t àr-i o "

de uma paqaria cujo nome .ainda é
desconhecido� por manter em seu

quadro de funcionário um emprega
do de .nao-i onal.i daâe inter'nacio :::

nal e por est�r ilegal no pais.O
paraguaio ?xercia atividades em

um estabelecimento localizado '

nas proximidades do posto da Po­
{vcia Rodoviária Ee dera I: •.

O paraguaio é J�si Alexan -

dro Z�nábria� que se encontra em

terras brasileiras ja há bastan­
te 'tempo.

Segundo o Delegado da poii­
cia Federal� Dr. Favette� da De­
legacia-. de Itajai," o pi'i5ppietári
o,da'empresa foi multado em cin=­
co salários �inimó&�

Para 'o -jorna'l H()RA�' H adian-

tou ser ilegal, qualquer" ee iirari

geiro na Gondi9�0 de tUrista e =­

xercer qualquer atividade remune
rada. Os iftternaçionais obtem o

visto, de turista onde pódem .f!!:,
zer recreação ",e lazer"

Ao dar entrada em terras'na
cionais� os turistas conseguem �
permt*j�o para andar no pais por
um- prazo de'90 dias� podendo a­

inda se renovado p�ra �a{s 90 di
as. Desde l.89l que os turistasT
s�o proibidos de exercer qual, -

qu�r atividade. remunérada.

,

" Se procuro cumprir a lei',
que proibe o trabalho ao. tUris­
tas i para salvaguardar os int�-
,resses do povo brasileiro que an

da,sofre�do muito. N�o vou per�I
t.ir que os invasores ti'rem o pãO,
da boca de, quem ne ce e-e i ta, Vou [a .

zer a lei se� cumprida integral7
men t-e'[:

.

Nos próximos dias o paragu!!:_
. J'osi Alexandro·Zanábria deve-,"�O '*

ra s�r deportado peld'Pol�cia Fei

.de Toa i
.

de :rt'âj'di:·
" ' .

Alise denuncia

o pr«:si!le!1t� da AssociaÇão dOs 'ProfllS-
• sares_ L�nclados de Sana Catarina � A1iSç
-, elvio Prevedelo, denunciou 'oritem
em entrevista coletiva à imprensa quéeerca'
de 20 professores substitutos lotados na I;a

. Oete es.tlo sendo punidos com i nlo con­
cessão de horáriõs em virtude de' terem '

participado do movimento grevislll ck: no-
.

vembro de 80.'.
.

.

.

. Segundo o presidente,esta medida . to­
mada �Ios DiretoreS de dois est3bei�i­
,�e!1tos. de en�!n� da. r�i�Qc�,Floria.nÕPo­bs -,.EScoIa Básica Presidente RooSevelt e
&cola BáSica Padre Anchiéta'-- C$lá em •

desacordo com o acordo firmado na�
da greve eatre prOfeSsores e Secretaria de,­
Educação, de que neilhul!) professOr Seria
punido,por _t� PllttiCfiti*,º.daÍteVc.

_

.

"Isso � revanchismo", diSse PreVedela.
.

"OOis ,a�reditamos"qu� ncm 'o Seé:re�
tátlo� E4ucaçio e nem oG�ernadordo
Estado têm conhecimento cbtas medidas
arbi��. Ainda, l!CJPIÍldo o prqjdente
ira AIISC.depois'de.serem imonDados gue
não darãe aulaS neste ano, os professores
substitutos são orieatiidos a falar Com o

�etáriO�os Transportes e Obras, Espe_
ridilo Amm;' c com o,V�ernador
Sr. Henrique e«dOva.•

,
.'" >

-
'
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CLASS_I.CADD.$ ,

UM PAI SEM-VERGONHA i

H� certos tipos de homens se

n�o pintar mul�er n� jogada n�o
estão satisfeitos. Não querem e

nem se preocupam quem seja. Com·
instintos bestiais indescentes �
tacam quem quer que apareça pe-.
la frente.

Imoral� cretino� tarado sem

vergonha (:, e-i dadiro Antônio Luiz
Breciane munido de uma cretinice
a toda prova para sati�fazer os'

seus instintos an imal.ee co e come-

çou a ter reZaç5es com uma de
suas fi lhas meno r ee , Mau' car�ter
ameaç;ou' a criança' d�tfior:1e� . cas�
alguem soubesse de suas pat1,far1,
as. A menor S.M.B.� na �poca co�
ta�do com�penas 9 anos �alou

-

se. E·seu mudismo foi-lhe preju­
dicial a banto de ficar dr�viaa�
de seu pr6prio pdi., O caso foi 1
le�ado a P9lici� na �ltima quin­
ta-feira.

.

Segundo familia�es� o mon��

tro mantinha �elaç5es com a fi -'
lhá h

á

8 anos'. Hoje com 17 anos �

S.M.B. 'est� grávida de 7 meses.A
Policia vai decretar a pris�o do,
safado animal de nome Antônio .:
Luiz� residente na Rua MaracuJa
número,103.

/.

.
. .

Dr. Vitorio Parinl
OAB/se. 1.225

ADVOGADo ;"

-, ,

Rua: Luiz Niemeyer., 85
defronte à A.A.B.B.

'OA-BA ·FErtao;····
'F�RRAGENS E FERRA:YP;NTA$ .'.

�ümfDio, inOx,' Vi�lOI,. Porcelana .e'·
.'

. I :

trrENSILIOS DO�ESTICOS'
EM·.GERAL··

AV. GET1)LIO VARGAS, 473/fJ.61
FONES 22-3865 - 22-8952.·

FROtJSTOCKHAUS
CASA DE .LANCHES .

P�ria e Sorveteria IAcI..
.

.Avinida Bralil, 92a
. ,

Obs: SORVETERIA CARAMBA

SEARA DO CACIQUE GIRA SOL
Data Fundaçãe 1-1 -70

Responsável - Sabalâo AF-S.
Rua Canario Belga, 427

Vila -Costa e Si'va'
'.

Joinoille
CONSUL'l'A: 2110. da. (ia:

Horário: '8,30 as 12,00 das 14,00 as\ 18,00 e

19,00 as 22,00 horas.
'

Dias' de GIRA. PI, Desenvolvimento
Sabados as 18,00 horas.

"Ip�pfl. pI.aUe•.
'

.. :é.t8tl". .

,
DR. HERCfllO DE M. ARRUDA

�m espee. em hosp. d.... EoIt. UnlcL • Sr �o
,

. Correção d"s defeitos do nariz. pálpebras,·
. orelaas, 'lábl()S, abdomem;: . bUsto, verruga;.

.

eíeatríees, flAcideZ. .

.

"fratamQnto cl c sem CIRURGIA DAS VARIZES
,E MICR()-VARIZES

.

.

C<l."lS.: Ruà Lages, 357 - Sala 11 .

". HoráriQ:' Das 10,00 às 11,30 e.
.

.

15,00 às 18.00 horas
Sábados: Das 10.00 às 11,30 horas
TeL: CoD$. zi.28'l8 ;_ Ses. 22..30Só

aUTO . MEciNICI .IOREO . [101.
:Especializada em Seu veículo, :pode contar com a

·Pintura,. Lataria,
Mecânica em' Geral..

., "

. 'r, .:
.

CLINICA PR6-SAODE
'DR. OSlIM MALiNA.

.

Angiolagia é Cirurgia' Vósc."lç.r .

.

DR. RAINOLDO GRUDTNER JR.
,

.... . EndOcrinolOgia'
.
DR..MANOEL DUAR'tE I�

'Cardiol9Qia e Clínica
.

Gercíl.
DR. 'SÁLVIO R. RIBEIRO

Rins'- BexigQ_ -- Vias Urinárias·
,Clinico Médica

'

Rua: Rio Branco 320. foné: 22-60'9
.

Horário: das 15 �s 19 :horas

Arl�tl"'" J. O.' Thomaz
ADVOCACIA 'EM GERAL

CIV[L: Despejos, terras, inventários -

CRIMINAL:
.

Delegacia e' Tribunfll -
Div6rci() - Desquite � CObranças -:­

Fiscal· _; Cone.. de, Protesto.
.

Fone:: 22-5987 - 22-5500·
.

Rúa Rio do Sul, 245
.

Residência:, \

'

Rua'Rio Grande do Sul, 590
Atende em São Bento do Sul­

EscritóriO Benale às 3as� e 60s. feira$

ASSI·NE
.

. ..'

.

NAO .iPERCATEMPO!

."

..
'

.

.
�

.. \C

,especlafizaáOs... .

_',

'INVILLE'
.•çArtlea Au'reo,. .

...
,

,éficiêl1çla' .

'('�'
. ,'(lualld:.cW".",·RUA'GUAIBA, 121 •. FONE ,22-4358

.
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,As mudanças dosSecretarios do Estado
� g6vernador Bornhausen rea

lizou um seminário de avaliação;
de seu governo� chegando a con -

clus�o que muita coisa poder� �

ser mudada a curto prazo� para
'

incrementdr o seu campo de �ç�d'
politico. E� isso ficou evidenc:..i!!:..
do quando' recebeu em sua mansao�
o grupo de deputados do PDS no

�ltimo sábado� num bate papo re

gado à caipirinha e churrasco �

deixou nas entrelinhas as mudnn­
ças que poderá efetuar a partir�
do carnava lo

Apoiando o governo central�
o PDS éatarinense quer mostrar '

que é forte no Estado e� para �

tanto,a peteca n�o pode cair. Al

qune secretários mais habilido=
sos n�o s�o bons nos arremessos'
do brinquedo infantil � ocasio -

nam muitos dissabores ao governa
dor dos cata:r'inenses� que tem co
mo meta p�incipal conquistar' Jo
inville�Blumenau�Lages�,princi =

pais redutos dos pee�edebistas .

O� deputados reclamam �aior ap5-,
ia do go-verno e das e e ore tárias '

para com as suas regi5es� m�s�
o entrave é dificultado se consi
derarmos que cada secretária pr�
para a um curto espaço� eventua­
is candidatos a deputados�verea�
do�es� deputados federais. Join7
ville reclama ano apas ano de
uma melhor assistência no campo­
de sa�de e agora� par�ce que vai
sair o hospital regional. Nagib
Zattar o represeniant� de Joinvi
lle na Assembléia juntament� co�
Áderbal Tavares Lopes fizeram su

oe e e i oae re i o i ndí oaço e e que '. nM
foram atendidas. As explicaç5es;
s�o simples demais por parte do
secretário Collauti.N50 atende �

as solicitaç5ei dos joinv�lenses
vor estar demais'preocupado 'em

irabalhar em cima de seu secretá
rio de gabinete Ant5nio Marchet=
ti.Este� já trabalha a muito tem

po para o secr�tário estadual�in,
clusive quando Waldomiro Collau=
ti foi presidente da Assembléia�
Marchetti foi seu chefe de gabi­
ne te. Nos b ae tidores � Co ll�autil
quer deixar um vassalo� �u .me�
lhor� um sucessor na sua traJet�
ria p o l.i t-i ea,

Na agricultura a situaç�o �

nao a., das me l.ho re e , Hé lia Andee a
zza n�o anda seguro e, muit6s de
putados em audiênáias com o gi
,v�rnador so lici taram a transfe -

rência� colocando em seu lugar o

Sr. Victor Fon�ana. A degola de
Andreazza foi solicitada durante
este mesmo semin�rio de avalia -

ç
ao ,

o MAIS FORTE?

No contexto politico entre�
os secretários� Espiridi�o A
mim Helou Filho juntamente com

Ferna�do Bastos� s�o os dois se

cretários mais fortes do atual;
gove�no estadual. Juntar as fo�
ças Amim/Bastos� é formar um

esquema inde,trutivél.Espipidi�o
Amim� hoje o �ais poi1tico entre
os s�cretários está sendo cotado
para ser o provável substituto �

do Palácio CrUZ e Souza.Transfor
m�u a, Secretária de obras alta =

mente põl{tica e� hàj� é uma
'

grande e inc5moda pedra aos pés
de Henrique Cordova� atual vice

-� cargo qu� Bender rejeitará.�
A candidatura de Amim -fica

fortalecida� por contar com apo­
io incondicional nos bastidores�
o articulador ,do governo� Secre
tário Fernando Bastos. Dá velha
escola do PSD� Bastos hoje defen
de 'a candidatura de Ami.m , contra
seu velho qompanheiro� Henrique'
Córdova� a maior força oposicio­
nista dentro da atual PDS� que
num passada n�o muita distante�o
maior inimig� politica' do atual'
governador. Bep-i z-idi ào ao ser e!:!:._
trevistado disse que

�

para ser

governador eu preciso antes mer�
cer a 'confiança do povo de San ta
Catarina. Mas é evidente que is­
so n�o me desagrada"� claro que
n�o desagrada pois. na sua campan
ha à deputaç�o federal,�evou �

vantagem e� conseguiu ma1..-S de 73

mil votos� derrotando todo caris
ma de Pedro Ivo � o p o Z>Ctico ma7:s
carismático do Estado� até ent�o.

Na Secretaria da Administra
çao Bu l eao Vianna poderá' x-e to» =

nar à Assembléia por considerar�
que a sua miss�o está cumprida.�
laborou o Plano de jReclassific�,
ç�o dos Funcionários do �s�aao.

O seu retorno ser� eminente. Por
outro lado� Moacir Bértolli cota

do para ser secretdrio estadual;
confidenciou para amigos a inte!:!:.'
ç�o de continuar à frente da Uni
�o Parlamentayi Interestadual UP�
pois terá transito livre em'qual
quer area.

As espec�Zaç5es estão form!!:..
'das, esperamos REi Momo passar e

'ai sim� veremos se as transas do
conturbado mundo pol{tico serãof
�ertas ou n�o. Afinal� .. em poli
'tic-a qualquer p re o-i e ào é um tiro
no escuro� ninguém espera um al­
Vo certo.

Brasil não
,;.

.

o ministro Delfim Neto disse em rá­
pida gravação para a tv que "o Brasil não
está proéurando o aval de nenhum�orga­
hismo intema�ional, porque este nao é o

caso enem precisamos disso. A.misSiodo,
Fundo Monetário Internacional que se en­

contrã ,aqui é de simples rotina, como

acontece todos os anos nesta épocà, e tem
"

por objetivo informar-se�re a econo��a
brasileira para a elaboraçao do relatono
anual, que '_brange tOdos Os países mem-

"b�os do organismo". ,,_,' ,

, Respondendo, a lima pergunta do re­

pórter, diil� o Ministro dó Planejimlen�o
que "existem, estud�, tanto, .no Fun�o
como no Banco Mundial. Que aInda �tão
muito embrionárij>s; para se criar alsum
mecailismo que -&.Iude os países mais afe­
tados pela crise dI) petróleo. Se este meca­
nismo 'vier a ser criado e se as condiçOes
que.. se apresentarem forem favoráv�is,
não bá nenhuma razão para que não nOS

: áproveitemos dele; como os demais paí­
ses".

,"

,
.

'\
.

.

"

Explicou Delfim Neto que "às vezes

no Brasil as pessoas ficaPl num estado de
grande ansiedade com toda essa questão
da 'dívidlt. ,� preciso, porém, compreen­
der, que nós estamos fazendo todo uf!l �­
,forço, 'para mudar a. atual dependencla
energética. São modificações estrúturaís
na'econômia, que exigem um certo tempo
'e muito trabalho. Estainos caminhando, a
meu ver corretameJ_lte cqni o aproVeita- ,

mento do álcool de cana' e,'do' carvão. ,�
precisO co�preender, também, queó Bra.-·
_sll tem qUe ,fazei' isto tudo pagando um
preço alto, lá que estamos" sujeitos a uma
dupla ação elttema: a alta nOs preços do
petróleo e as elevações nas taxas de juroS,
São coisas Para as quais 'nós temos encQll­
traêlo solução; mas a c�ta demulto traba­
lbo; Ainda teremos que trabalbar muito
para alterar aq�ela estrutura e temos que
a�e�tat. a pOupança inte'1lla, !)ara depen"
der menos dos empréstimys do ,extçrior"

M,OSICA
AO
VIVO "

,CLUB'E 'DOS'COROAS
"

CHOPÉRIA'E'ÚI$O!JE�IA OANCANTE
.

.
.

.' .

.

. .

"

Diàriamenté das 21,00 horas

.,A XV J)E.i4�VEM�RO. 307 (10'. ANPAIU
,SCUASEL
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POPULAÇÃO REVOLTADA AMEAÇA ESPAN================CAR PREFEITO E O DEPUTADO GEOVAH

Dizem o� antigbs com a sabedoria
frutifiaada ao"! a v e l.h-ieé que "0,'
aântaro tanto vai à fonte que um",­

dia' vo l.ta quebrado". O .ve lho pr�
v�rbio reaentemente poderia ser

apliaado l�teralmente ao prefei­
to'iuiz lfenrique der. Silveira e,
ao .dep u taiio Geovah Amarante que­
ju�tamente com o Vereador J05�­
Norberto Oo e l.ho Neto estiveram '

em, vias de' serem l inohado e por
- um=revo l trado grupo de moradores,
ali do KM4, da'Rua Santa Catari-
na. '

A rivolta dha moradores da­
quel:e l.o ea l: operário teve origem
há dois anos quando o Prefeito '

prometeu construir uma areahe pa
ra "atender os fi lhos db'8\ operár?os do ba-i r-no i

.

' ,') -

Caçaram o Coelho que des�ul
pou-se em nome do Prefeito e r�
maraou a reuni50 para 19:30 17,0 -

ras do dia doi& de fevereiro de�
te ano.

Os moradores Já estavam fu­
riosos c om a não

,,'
co.n e trução' da

creche� tinham:e�t50, Dutro moti
»o de raiva. A Rica Dona Ce z a r i «
na que a q úal.q úe r; momento p ode r-i
a ser alagada tinha reaebido a =

tubulação. Mas, os tubos tinham'
sido ooloaados sem qualquer'boaa
de lobo' que p e rm-i. tisse o .ss aoa"".

�ento das �guas pluviais e, os a

lag�m��tos aonti�uavam de qual

Centro de saude
quer forma. Houve até quem ironi verifica denuncia
�amente, apelidasse a tubulaç507_

-

,

d� metrô de ,rat.��. �r;fit;7, o c:enÉ. 'da'BL
'

r�o para a reUn�ao Ja promet�a a

infalivel disauss50 aaalorada.

Na hora marcada nOvamente o

personagBm aentral e seus coadj�
vantes n50 apareceream. Das aprE.
ximadamente 200 pessoas presen -

tes, em duas horas de espera, s�'
mavam��e apenaS �mas oitenta, que
reunidas em pequenos gr�pos eon­

juravãm toda esp�a�e de vingança
contra as pessoas que - segundo­
eles " est�o nos fazendo de pa -

l.haç oe
"

•

.O e âiz-e tores'. da empresa B �
L. EMPREENDIMENTOS foram intima­
do e a comp a re ce.r no' Centro., de
Sa�de, para prestar depoimento a

�espeito da,situaç5o da alojamen .

to ia refeitório de 'sua pro.prf,e�_'
de. Os' fisaais foram alertados a

;espeito em funç50 da mat�ria di
vulgada'na �ltima. semana em al­
guns jornais catarinensej, aten�
dendo tamb�m reclamaç5es dos em�

pregados que residem naquele lo­
cal imundo ..

i,

..
--:s....

..

, Na tàrde de quiniâ:-feira os .

,

respons�veis p�la empreia n50 e8.

ti'ver:_am no qab i/ne te =âo. dr. CY'ro-; .

e os funaionários, rdausaram-se a

p.tre e t.a» i n fo rmaç o ee máis de talha
das.

'

Apesar de não terem aompare
cido à audiência, num contato an
terior os responsavei� pela em =

presrr deram a palavra de que ém
breve o loaal seria demolido uma
vez que estava em andamente, a

elaboração d� um projeto mais ar

rojC}do.

NO� próximos dias 'vs ddre to
res do Centro de SA�de farão uma
n�va intimação para que o assun-.
to seja soluaionado de uma ve�
por todas.

�uanto a alimentação�iitem'
que ma i:e p ee o oup a os fis aà i e a i
empresa pno n tifi'cou-se a ee rv'i r
uma alimentação em recipientes a.

dequados, porém, at� agora,a pr�
me.e e a nab foi cumpr ida ,

Quase 22 horas a aomitiva -

ahegou no salão da Igreja Cristo
Ressuaitado onde seria o encon •

troo Desembaraaram,o Prefeito, o

Deputado Geovah ,Amarante, Coelho
Neto, um fiscal; da Prefe,itura.-E, A fisaalização ficou ohooa=J) tempo passou e a oreohe a ainda s e fazia p ree en t:e o verea-

da com a falta de higiene ,no' lo­inda não. foi con8truida. Há se- dor Celso Pereira, acompanhado _ eal., pr-incipalménte no que diz}8 meee e alguns' mo raâoree Lembra ,de seu pai, po l i tri co matreiro, e respeito ao refeitório. Segundo'ram o compromisso. ao s», ,prefei- sentindo o ambiente fiaou meio um dos fiscais que fizeram 'levan'to que novamen te prometeu cO,!s. - de fora da borrasca em deeenvo 1;, ,tr:_rnentof] no l-ocal: "
o refeitóriõtruir ti obra desde que a, aomunu= .

t nao "a.,pp.esentdva nenhum, resqutcio,'
'

'� u imen o. '

d t
A 'd

dade doasse o
.

tietrreno a mun ioip a e n1.-{l1.-ene.
'

8 com-u as, serv'idaslidade. - A área, exigida foi doaâã" Luiz' Hensrique: ,: abr-i u um sor- ,ai)'pesentam s.é'rios riscb/ti ã' s'a�d�,,'

b
•

d d t
-

f' #I' dos t'r!abaUz,'adáres". -;'
'e a o ra a1,1'Z a ee a vez" naQ o,,' x-ieo de. aomerc.ia'l, de 'dentl,frí.aio,iniciada .•

'

par.á á muXtidão :dé, �08t08 ,somb."i:_ "

OS., Geovah' sacudiu - oai âoeo co-"
" Por várias vezes Os lideres, '...

tmo sémpre - umapeet;::a 1.-nex�se!:do bairro 'questionaram q' verea: te .nas roupas e iiamb em exibiu odor. João Norber,to Coelho ,Neto, 80 seu sorriso postiço. Para' de e co?!:bre' o assunto que, duma feita, =
trair Luiz Henrique, pe rqun to u ;">marcou uma' -reunião com o p ref'e-i « 'Tudo bem ai p ee eo a l ?"

,

to para di'sauti'r o assunto e p���
meteu ai.nâa de queb va "tr.azer

..
o'

deputado "Geovah: émanan t:e; para r�,
presentar .a,Le�islativo e teste­
munhar a boa vontade do Sr. Pre­

fe�to. 1/

No dia marcado os moradores
metidos nas suas melhores roupas
que o'salário minimo pode permi­
tir comprar� estiveram no loaal'
escólhido para a reunião. As h�
ras foram passando� passando e o

pessoal desanimado � furi�so tep'
minou �or debandar e o enaontr07
não conaY'etizou�se.

o p o r ta=vo z ne tru eou : Tudo'
bem uma m� ..

"
e o r08�rio de pa­

lavr5es desfiado à seguir faria
inveja aos melhor?s marinheiros,
do mundo e dignos de figurar nu­

�a antologia'de pornografia ver­
bal.

Das palavras os' moradores parti­
ram para ação. Empurraram'o pr�­
feito, enfiaram o dedo no �ar1.-z
'do Geovah, autuaaram a barr�ga -

do Coelho N�to. Houve que� suge­
risse arrastar um dos politiaos'
na traseira de um aarro

1/
para

meter-�hes um pou�o de vergonha'
na aara 1/.

Preocupado ,aom o desfeaho -

d�s planos do g�upo de moradores
, 9 Pddre Faahini aa�mpanhado de
aZ�uns amigos arrastaram os as -

sustados politiaoB pard dentro.
Em, e e qu-i da , ap e l ando para a ami­
zade de todos, DEus' e à aomunida
de

\
o. padre oonseguiu a dispersa0

ao' grupo furioso. '

'

No dia seg�inte - já ,refei­to'do susto - o Coelho aomentavr
"

Surpreende;'-me�' a r e aç ao daq ue-«le pessoal. Tà� cedo não volto à
quele lugar. AQuilo foi aoisa do
PT1 •• "
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,Remodo'oachoeira
,

O.Clube Nautieo, Cachoeira,
com sua nova diretória esta dO�
intuito de incre·m�nto.ro este e e

p o ri e'; visando da» a Joinvi na'-:­
um padrãO superoioroneste esporote
aqu5tico.

,. ,

�Ap6s vence� dificuldades im
pares, o Remo ressurogiu em Join=
ville; meroce das regatas interna
oi.onaie , do ee fo rço dos e l ub ee -:
do apoio que lhe emp�estou a co­

munidade e dos auxilias inegavel
m�nte valiosos dos pod�roe8 p�blI
C'6S mun i ei p d.i e e estaduais. ii
c�laboroação dd Estado no roeerogui
menta do Clube,Cach�ei�a tem ate
mesmo, ensejado ma�ifestaç3e8 de
simpatia por párote da �opulação,
joinvilense'ao governo do Estado
"pe la e ene ib i l i daâe em roe l.aç áo ,

as necessidades deste clube, roea

tivado ap6s 10 anos de paroaliza=
ção", garantiu um diretor do'clu
be.

-

O conjunto �e aux{lios'rec�
b idae p e rmi. t i u 0.0- Clube

-

Cachoei=
ra, tão somente, a reexistincia
hon�osa e 'uma limitada poss�biii
dade de expansão. �esmo assim, �'
Cacho e i x-a foi a qran de »e o e Laç áo
do remo ca t-ax-i.nene e em l.980,. no

'entender da, b�cidà e exigente, ,�
cr5nica ssporotiva de Santa Cat�� ,

ri na. 'Um porta=vo» .do Ca()ho"'�',
.e i ra , o vereac?or 'va l.mo» tââe e' 'diz
qu�

u
o 6achoeira soube retribu'"

ir'com esforoço, trabalho inces -

sante e resultados di�nificantes
a confiança 'e colabora9âo. Ocor�
roi que o R��o � um,espór{e que

/ req ue» imaginação, iniciativas '

in5di{as e proomo�3es constantes"
EXPANSÃO

Dentro destas metas-o Clube
Ca eh oe-i ra- el.abo rou um projeto de.
expansão d�8teeap�rt�, onde ad
infase a massificação da'pratica
dó remo� atrav5? d_e estudantes',
ope ràs-i o e , oomer-c i àr-i oe , de modo
a recu�eraro o anti�o prestigio'
local, proofundamente debilitado,
pelos insú�essos do� �ttimos a -

nos.

• ,

O plano 'do Clube Cachoeira,
� simples, objetivo e inteiroamen
te exequ{vel para as co�diç3es T

de p ra t i cab i l i dade dês te e?porte
em nossa cidade. Resta apenas o

impulso necessario e o grau de
confi ab i lidade a, que faz juz. "

Neste momento,- disse Valmor
, de impasse e -nova esperança que
se abre ao remo local com a po�
�ibilidade de la�çame�io em lar
ga escala ao ,remo e�tudantil,vol
tamos nos,sa esperança na certeza'
de recebermos o de�ido aux{lio

'

f1:nqnceiroó" e este auxilio está�
.sendo �olici�ado ai liderànçàs ,

gover,namenta1.,S dó Estado', coma o

Go�ernador Jorge Bornhausen Se

c�etá�io de Turism�, Deputa�o J��
l1.,o Ce e arç, e ao' Presidente do
Bt;DESC, Kl.aue Eduardo Neyer,atra
vl!'� de uma moção aprovada - na:
,Gamara de Vereadores de Joinvi l=
le.

--HO�ÓSCOPO----------PROF9 êiJR'u-'"-_

ARlES ... péssimo p e r-io do finan -

'ESCORPIÃO
�

,

,

ce i vo , Ponha a bardo. de mo lho e

- Nas, pr.ox,imas semanas,

fique sossegado neste -carnaval:. E os astros i.ndi oam de cepçôee eep o r

se quiser eai:» da fossa f-inancei
tivas. Não alegre-se demais com=

b t -r e eu: e l ube , principaltnen'te se fôrra, a a um papo com iCur t . tãon-i J "

h l:
� • o JEC. Porem" há i ndi e iô e de u-

c � e e e,pres1.,dent� da Comissão
de Finanças da Câmaroa. ma boa p e rfomanoe em seu eep ov=

te favorito� o ha l t e roeop i emo ,

TOURO � Procure ser men6B tremen
/
dão e confie mais nos -'·amigos. Cu?

_ d�do c�m aque l e t a ) me ni na t o ): que
so esta afim de aprontas. Abalo
financeiro. Enfrent� a oposição,
de ,carp limpa.

GEMEOS - A intolerâ�cia·nã; W

e

prop{cia �ara,esta �poca de car­

naval. Prep�r� sua fantasia e

desbunde no carn�val. �ã� tente'
nenhuma jogad'a p o l{ t i ca , esperei'
primeiro as de fi n i ç o ee p a l.aci a ;'-
nas.

-CÂNCÉR c� Se -uo oê ��professor (0.)­
dê,oSPB ou Educaçao'Moral e C{vi
c-a, mande seus .a l uno e ae e i e tivem
ta lqumae »eun iô.e e na Câmcrra de Vé
readorss, poderão' observar o �om
portament� das senh�res vereado=
rss. Se nao aprenderem nçdd de ,

bom, p e lo menos conhecerão como
'

desempenham ,os representantes dó
povo.

LE-Ãà - Faça um levantamento de
seus compromiss�8 e maroque na a­

genda contatos pol{ticos com os

roepresentantes do povo, não os

biônicos. Você terá groandes con

vites para par tri c ipa» de, algumas
mordomias pa�acianas. Aproveite,
a mar� está ruim p�á peixe.

VIROEM Um pol{tico experiente­
l.he fara ,uma proposta para seres

candidato a vereador(a). Não dei
xe'a oferta escapar� Eni 82,cadq-
veroeadoro estará recebendo aproxi
madamente 150 mii cruzeiros. Um
�timo e gratificante salário pa­
ra quem �'virgem, em p o l-i t-i ca ,

LIBRA, - Bom per{odo para se fi -

car �m ca$a, principalmente se
vo cê tiver que andar motorizado
Os buracos são em drande n�mero'
podendo entrar em fria. Não v�
no papo dos secrétários munici _

pais; -p r-i n o ipa'lme n i e os mais' co­
tados para s�roem candidat08 a al
quma coisa.

I

SAGITARIO Não ent�e na convero'
aa de corretores imobiliá�ios =

que Bstão com, boas ofertas para
venda de terrenos. Longe do cen�
=, sem lu�" á�ua, e e q o i:o , sagi
tar1.,ano tera mU1-tos dissabores

-

Não va no papo dos e8pécialist�s
em »en da fl�'i;; terrenos .. Apesar do
calor e das festas de Momo con­

trole-se ria bebida.

- (.,�
.

. .

CAPRICORNIO Reveja a �ua op1-n1.,
.Eo :e mude de partido po·ZÍ-ticO_.O
�aitro SOL_indica que o,PTB ape �
,�sar de, todo massa-cre dae op o e i.

-

�ç,ões está em'alta." 'Uma' boa- opção
;aos nae ciâo ne s t-e p e x-i odo., Os 0.6

: iras i.n di e am qicé às', C'y.{'t{cas 07

'posicioni,stas são
-

e_ngend!'àdas De"

í los pol i. ti co e em de oa dênc-ia., espe
i c i a Lmen te', os do 'PMDB. • ,"

-

"_

ÁQ'UÁRIO, - Pero{odo de baixo as -

troaZ e nada dO' que voce esperva­
não vai aoon te c e ro. Ue e _,', abuse ,}

nas festas'de Momo caiá,na gand!!;.
_ia, Não deixe que aS �oisas neia
.t i o ae abalarem. 'Encha os bolsos'.
c�m muita grana porque a cerveja
e o ,refroes,co tão caros paca e ,

P�IX,�S - �m' ir;cidente sem impor­
tan�1.,a de1.,xara os nascidos neste'
per1.,odo muito abalados. Ha�srá o

irr;previ'!..to com a �ua fdntasia e
d1.,scussao com pol1.,ticos ,iem ex -

pr�ssão ..Mas, não deixe a p e teca
ca1-ro e s1-ga em frente., No segun­
dO,decanato deste signo prevê mu

danças radicais para nmelhor a

partir do segundo semestre do a­
no possibilidade de acertar em
lotecas e zootecas. N�mero de al
guma sorte � o 65. Tente.

PARA OS, QUE NAS
CERAM NESTA DATA dar com crianças e 'jovens
,'-São pessoas decididas ,na vida profissione}. Ex­

e enérgicas, que não pou- tremamente curiosas. as

pam �sf?rços' para atingir pessoas, nascida,s hoje
os objetivos essenciais à nunca deixam um problema
sua felicidac;le pessoel. No sem SOluçãç ou 'um misté­
entanto, não são ambicio- rio sem, explicação, Uma
sos no sentido material, e vez que 'Iniciam alguma in­
contentam-se em, alcançar" vestigação; só P'IIrllm quan­

u,!,a si�uação que lhes per- do, têín todas ',as informa­
rruta vlv.e� com 'tranquili- ções. desejadas, ,.Mesmo a

dade e relativo conforto. perspectiva de, um fracas­
Dão gra,ode valor ao' relll- SQ não 'as abala. pois. as-

cionemento com os' outros sii:n como: são curiosas,
principl"mente com os m4i: são também persistentes e
to jovens, e costumam Ii-

'

tenazes,
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ESPORTES

Gincana da Tupy em Barra do Sul
Com a presença de diretores Jaime Schra�m� Vilson Mateus� Ma

e funcionári-os da área' de Supri- rio O l i o e i ra , João Ca r los .

.mentos da Fundição Tupy será rea COLAPADA AMARELA-Máximo Gil
l i z a da em Barra do sut , uma mi.n7 berto_,Lidia_,Pedro_,Almir_,Elia�e.--

.q-i n can a com a participação de p e T:T?,'::ME NA VARA-Bira_, Bo s c o , In

.l o menos sete eq u.i.p e e , c omp r e en= - go_, Camacho_,Ademir Bach e Paulo -,

didas por funcionários da área _,
r Costa.

d� Suprime�tos_, segundo informa­
çoes de -l aao Pedr o , c o o rde n a do r ,

da gincana.O inicio marcado pa�a
('8 ? horas da manh a , sendo que o

resultado final será conhecido '

nas primeiras ho�as dci.tard�: Se
rão eniregues trof�us as equipei
e aos p e ec ado re e que mais se

'

destacaram.
.

_

As e q u i p ee p a r t.L cip an t e e _,

sao: EQU�PANÇA-Nilton PosQ_,Rode_,

..

EQUIBAGRE-Paulo Mahl_,M6sca_,
Dali�ia_,Edson_,Paulo C�zar.

ARRASTÃO-Udo Brehm_,AvelinoJ
Ney_,Acócio_,Hans Dart e João Pe
di-o Ca ramuj o.

EQUIPEPOCA-Renato Becker _,

Maria Inês_,dader e Cardoso.
EQUIPEGAY-Júlio C�zar_,Frei­

tas_, Marcha-Lenta_,Claúdio_,Nilton
Della Giustina.

CAMPEAO OUTRA VEZ

Nome
_

Erid. oi entreg� -------��------------------------

End. pi cobrança
,---------------------------------------------

Na Praia" de Bar r a Ve lha foi
encerrado mais um torneio de fu-

e tebo L de areia com a presença de
u àr i a» equipes da »e q i ào : Ao fi
nal a equipe joinvilense do

Joinville�pporte Clube que não
tem nada a- ver com o JEC, time _,

de futebol.
O certame contou com a

p�esença de dive�8as equip�s
sendo realizada a fase semi-fi -

nal_, -ap�esentando os seguintes _,

resultados:

JEC 3 X O BOTECO DO NANDO.
SAL VA VIDAS 3 X 1 SMITOS ESPOR
TE CLUBE.

As equipes' perdedoras diàpu
taram o terceiro e quarto lugar�
Ficando a'melhor colocação para
o BOTtCO DO NANDO que apliaou u

ma goleada de cincó a um_, em
cima do SANTOS.

Encerrando a competição no

perioda da manhã de pomingo pas­
sa�o_, o JEC conquistou o bi-cam�

peonato ao derrota� o SALVA- VI
DAS por quatro a dois. Ao final�
foram entregues medalhas e trof�
us aos melhore.s t.::.tletas_, al�m de
medalhas para o goleado� do tor­

neio_, defesa menos vazada. Agrade
�endo a p�rticipação do proiimoT
·.no.

ASSINE
�eceb� HO�A "H- po� um ano

oanando apenas:(marque com um Xl

ICrS 1.OOO,DO 'ã vista'. ou

GRAFICA LEAO
COM; INDÚS'TRIA LTliA:

.IMPRESSOS EM GERAL

relefone 22-5332

'O;inville·SC

EMPRESA EDITORA HORA "H"
Rua: Mareiha1 Deodoro, 157

I 13X CrS400�OO por .m�S I

Bairro
----------------------------�----------------------

Data.---I---/--.-· Assinatura-
_

(

o Joinvilte foi desclassifi
cada mais uma vez na Taça de O�
ro_, não conseguindo sobrepujar �
alguns pequenos dbstaculos.A des
classificação não pode e não de
ve' ser encarada como u� bicho de
sete cabeças, apesar de conside�
rarmos a fraqueza e a mediocrida
de do plantel tricolop_, nos últI
mos jogos treinado po� Alcino sI
mas, uma. esp�cie de milagreiro -,

tricolor. A torcida meia desani�
mada logo esqueçera este fiasco,
e voltará com força total dos

estádios, quando do inic�o das
competições finais do Ca tar-i n ào ' .>

BD. Se o JEC não foi bem na Taça
d� Ouro pelo menos resta o canso

lo de vencer o tri-campeonato.
-

Depois dé um afastamento de
dois meses das hostes tricolares
o advogado cartQla Carlos A1ber­
to Virmond �olta ao departamentd
de futebol_, saindo Ratinho por
incompatibilidade de pensamento,
com Schutzler. Sem comentários.

T�lê Santana que voltou a

dar mais alegria ao decadente f�
t.eb o L b rae i l.e i ro. ficará mesmo na

seleção brasileira. Renovará o

contrato após os jogos contra a

Bolivid e Venezuela aqui no Bra­
sil. As bases serão milionárias.

A participação do JEC na

Taça de Ouro não foi das melhú -

res. Al�uns jogadores mostraram �

- -
,

que �ao estao a altura de inte -

grar o plantel tric;lor. Será '

que haverá dispensa e uma total!:
reformulação antes do ca�peonato
de Bl? Muita coisa necessita ser

mudada.

De um irriquieto torcedor,
do Am�rica na Boca Mal�ita ainda
est5 sem�na. "A cois� �o ?EC ió
vai melhorar quando açabarem com

a' pane L i nh a caxiense." Re f'e r i-a-:'
se ao triunviratoMauro BleYi Sa

gaz e Cláudio Bley.

"O Governo (10 Estado ficõu
tão en�ergonhado diante da gran­
diosidade da piscina americana,_,
que o Secretário �úlio C��ar fi
cou envergonhado em falar no dia
da inauguraçãon� Zabott_, o eter­
no ameriqano criticava a verba �

de lO� mil cr�zeiros doados á
construção do projeto esportivo.

-,

A inflação acompanha agora,
o futebol. O Joinville Esporte

'

Clube em nove jogos marcou ape
nas seis gols. são os reflexos _,

da reàessao esportivã.
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